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Paraíba, terra amada"

R$ 1
João Pessoa, 12 de ab ril de 2006

DESEMBARGADOR JOÃO MOURA, QUE FICA NO CO M ANDO DO ESTADO POR DEZ DIAS, DESTACA EM SEU DISCURSO DE POSSE 
QUE O  GOVERNADOR CASSIO CUNHA LIMA TEVE GESTO HISTÓRICO DE ATENÇÃO E RESPEITO PARA COM O JUDICIÁRIO.

T R A N S M IS S Ã O
Em solenidade no Palácio da 

Redenção prestigiada por várias 
autoridades, entre elas 

deputado José Lacerda (E) e a 
vice-governadora Lauremília 
Lucena , o governador passa 

0 cargo ao desembargador 
para descansar e tratar 

de assuntos pessoais

mais Estado investe na recuperação da infra-estrutura da Fundação Espaço Cultural p
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Com bate à  aftosa
SUZANE. COMO SE 
COMPORTOU MAI 
SEU PRESENTE I 
PE PÁSCOA VAI 
SER ESSE COLÍRIO-./sJ^f í

------© \

1U N in f o r m e

SELEÇÃO
A Divisão de Seleção e Aperfeiçoa­
mento da UFPB realiza no próximo 
dia 30 as provas do concurso 
público para as categorias: 
Administrador (3 vagas); Médico 
Intensivista Pediatra(2 vagas) e 
Técnico em Enfermagem (1 vega). 
Os candidatos inscritos terão 
maiores informações no site 
www.ufpb.br ou na Reitoria.

MOSTRA SESC

De 17 a 22 deste mês, o Sesc 
Paraíba e o Governo do Estado, 
promovem! a "III Mostra Sesc 
Curumim" de teatro infantil. 0  
projeto consiste na apresentação 
de espetáculos teatrais voltados 
ao público infantil. As apresenta­
ções ocorrerão no Cine Teatro de 
Sesc, no Açude Velho e no Teatro 
Municipal, em horários variacos.

CONCILIAR
0  TRT vai começar na próxima 
segunda-feira a notificar as 
prefeituras que estão na jurisdição 
das Varas do Trabalho de João 
Pessoa e Campina Grande, A 
convocação tem como objetive 
conciliar os débitos trabalhistas 
existentes no dia 18 de maio, data 
escolhida para a realização da 
segunda etapa do Projeto Conciliar.

DESAFIO SEBRAE
De 19 deste mês a 5 de junho, o 
Desafio Sebrae cadastrará alunos 
de graduação de universidades e 
faculdades em todo o Brasil. Nesta 
7® edição, 0 jogo virtual premiará 
as equipes que melhor administra­
rem uma fábrica de móveis de 
madeira. Os interessados já podem 
realizar uma pré-inscrição pelo site 
www.desafio.sebrae.br.

DESERTIFICAÇÂO
Os Ministérios do Meio Ambiente 
e da Educação realizam em 
Campina Grande, entre os dias 17 
e 19 deste mês, no Centro de 
Extensão José Farias da Nóbrega 
da UFCG, 0 seminário "Constru­
ção do Programa de Formação à 
Distância para Educação 
Contextualizada nas Áreas 
Susceptíveis à Desertificação".

ODONTOLOGIA

0 Departamento de Clínica e 
Odontologia Social da UFPB está 
convocando pessoas da comuni­
dade para, na condição de 
pacientes, participarem do curso 
de Estética em Odontologia, 
oferecido na disciplina Dentística 
Clínica li. 0  curso é oferecido a 
profissionais e alunos concluintes 
de Odontologia.

A té o dia 3 0  do corrente o Governo espera 
ter vacinado contra a aftosa 90%  do reba­
nho bovino do Estado, composto por cerca 
de 1,1 milhão de bois e búfalos. A  campa­
nha, que se iniciou no dia 2 6  do mês passa­
do, já deve ter cumprido metade da meta 
estabelecida pela Secretaria de D t senvolvi- 
mento da Agropecuária e da Pesca.

Esse cuidado sanitário do Governo do 
Estado é de suma importância para a eco­
nomia paraibana e saúde do consur.nidor. Na 
Paraíba, 4 8  farmácias estão cadastradas para 
a comercialização da vacina, espalhadas em  
15 principais municípios.

A  incidência da febre aftosa nc rebanho 
brasileiro se abateu como um a bomba para 
a economia, afetando de imediatiD o volu­
me de exportação do País.

Para se ter idéia dos prejuízos, a desco­
berta do foco de aftosa no M ato Grosso do 
Sul, no ano passado, obrigou os principais 
frigoríficos exportadores a reduzir em 50  
por cento o volum e de animais abatido nos 
primeiros dias e suspender suas exfXDrtações 
ao exterior.

N a Paraíba, o Governo agiu cedo, atra­
vés da Secretaria de D esenvolvim ento

Hora marcada
G erm an o  R om ero

O respeito ao próximo tem sido pregado há 
muitos milênios, e fo i  mais habilmente renovado 
nos ensinamentos fraternos de um iudeu 
encarnado há mais de dois m il anos, em terras 
longínquas e atrasadas. Tão atrasadas que seus 
próprios conterrâneos, maiores beneficiárm  de suas 
lições, terminaram condenando-o e elegendo-o 
para o crudelíssimo calvário. E atnda hoje 
continuam brigando e soltando bombas no meio de 
suas divergências, ditas religiosas...

Infelizmente, esse respeito distancia-se cada vez 
mais do cotidiano dos mortais que ora habitam 
nesse planeta tão bom, mas tão agredido. Ainda 
bem que, vez por outra, alguém se lembra de 
tentar resgatar princípios de civilidade e 
reverência ao próximo.

Parlamentares, bem intencionados ou não, 
resolvem se lembrar de normas de convivência para  
coibir abusos e proteger a  população que paga  
impostos e tem seus direitos.

Foi assim com a lei que impede as pessoas de 
passar horas e horas na f i la  de um bana. Ainda 
bem que entenderam que o tempo é sagrado e não 
pode ser desperdiçado, nem desrespeitado.

Agropecuário, desenvolvendo, etapas da 
canipanha de erradicação da febre aftosa nas 
datíis adequadas, como agora, inclusive com  
mutirão contra a doença.

A  Paraíba já vem liderando o Circuito Pe­
cuário Nordeste, no que se refere ao cum - 
prirpento das normas e padrões de qualida­
de do Programa de Erradicação de Tuber­
culose e Bmcelose Bovina do Ministério da 
Agricultura. O Estado foi o primeiro a esta­
belecer a exigência de atestado dos exames 
em bovinos, conforme portaria publicada no 
Diário Oficial, atendendo a Instmção N or­
m ativa do Ministério da Agricultura.

A o vacinar o rebanho, o produtor deve 
tam bém  ter o cuidado com o questionário 
distribuído sobre os animais que cria. Isso 
perm ite à Secretaria de D esenvolvim ento  
traçar um  perfil aproxim ado da situação e 
exercer o controle de possíveis áreas afeta­
das. Os criadores que não cum prirem  as 
normas de prevenção estão sujeitos a m ul­
tas e sanções outras. A  colaboração com a 
política de vacinação é im portante para to ­
dos, principalm ente para os produtores 
principais beneficiados com a saúde do re­
banho.

Agora, pensando melhor, ta l lei ainda não fo i  
aplicada em fa vo r de quem mais precisa: os 
doentes. As fila s do SUS, dos hospitais e salas de 
espera das clínicas, sejam particulares ou não, 
continuam imensas e impunes, descaradamente 
impunes. Como é que pode?...

Outro dia. meu irmão disse ter esperado 
quatro horas inteiras na clínica pediátrica onde 
levou sua filh inha doente e febril. E vejam que, 
felizmente, como dependente de funcionário público 
federal, ela tinha plano privado de saúde. 
Imaginem só se fosse em uma clínica pública...

A perda de tempo no setor de atendimento 
médico é gritante. Somente agora alguns cidadãos 
se lembraram que podem solicitar ao Ministério 
Público uma averiguação desses abusos. Segundo 
reportagem recente em jornais da cidade, há casos 
de gente que passou seis, oito horas sentadas em 
salas de espera, sentindo dor, ou incomodada com 
probleítias de saúde, sujeitas à  amarga sentença do 
"atendimento por ordem de chegada'.

Que venham as novas leis protetoras dos 
direitos públicos! Se não é  permitido o desperdício 
de tempo em fi la  de banco, de quem va i pa ga r ou 
receber dinheiro, imaginem de quem va i em busca 
da saúde...

Germano Romero É a r q u i t e t o
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BRANCO LUCENA

SECRETARIA D O  TESOURO NACIONAL AUTORIZA 
GOVERNO DA PARAÍBA A CONTRAIR EMPRÉSTIMO 
N O  BNB PARA DESENVOLVIMENTO D O  TURISMO

M AIS OBRAS
0 bairro do Bessa, que já  
recebe investimentos do 

Boa Nova, também será 
contemplado pelo Prodetur 

I I

R p d e tu rll
é liberado para contratação

O Governo da Paraíba está au­
torizado pela Secretaria do Te­
souro Nacional a realizar 

operação de em préstim o junto ao 
Banco do Nordeste do Brasil para o 
Prodetur (Programa de Ação para 
D esenvolvim ento do Turismo). O 
comunicado foi feito ao governador 
Cássio Cunha Lima, em ofício assina­
do p>elo secretário adjunto do Tesouro 
Nacional, Jorge Khalil, que enviou 
correspondência semelhante ao presi­
dente do BNB, Roberto Smith.

O anúncio foi feito pelo próprio 
governador Cássio Cunha Lima, du­
rante solenidade de inauguração da 
ampliação da sede da Câmara de Di­
rigentes Lojistas de João Pessoa. Na 
ocasião, ele tessaltou que a Paraíba 
deve se orgulhar de uma importante 
conquista: “O Prodetur surgiu aqui 
no Estado, quando no Governo de 
Ronaldo e Cícero, o então presiden­
te da PBTur, Lindemberg Vieira da 
Cunha Júnior, à época, esteve em 
W ashington (Estados Unidos), por 
mais de uma vez, e construiu o mai­
o r program a de financiamento do 
turismo brasileiro, o Prodetur Nor-

deste, que já se multiplicou para o 
Prodetur Sul”.

Cássio destacou ainda que essa au­
torização do Tesouro Nacional só foi 
possível porque a Paraíba, pela pri­
meira vez, desde que existe o Plano 
de Ajuste Fiscal dos Estados, datado 
de 1998, cumpriu todas as suas me­
tas fiscais. “Isso nos possibilita ter a 
alegria de anunciar aqui em primei­
ra mão a autorização da Secretaria 
do Tesouro Nacional para que possa­
mos contratar o Prodetur II, que se 
somará a outros investimentos que 
estamos fazendo na área do turismo”, 
comentou.

OS RECURSOS
De acordo com a STN, o pleito se 

enquadra nos limites e condições gerais 
para a realização da operação de crédito 
definidos pelo Senado Federal. O valor 
total do em préstim o será de U S$  
21.856.429,00, que são equivalentes a 
RS 46.248.203,76 (pela cotação do dó­
lar no dia l6/02/2(X)6). A  liberação dos 
recursos será feita em duas parcelas, sen­
do a primeira em 2006, no valor de US$ 
5 milhões, e a segunda, em 2007, no

montante de US$ 16.856.429,00.
Segundo a coordenad ora do 

Prodetur/PB, Catharine Brasil, os re­
cursos da primeira etapa serão apli­
cados nos projetos se saneamento e 
esgotamento sanitário em áreas da 
orla de João Pessoa, como o Bessa 
(Bacia C, pois as bacias A  e B estão 
sendo atendidas através do Boa 
Nova), as praias do Seixas e da Pe­
nha; e tam bém  no Valentina de 
Figueiredo. E, em Cabedelo, cujos 
projetos abrangem o centro da cida­
de, e as praias de Ponta de Campina, 
Camboinha, Poço e Areia Dourada. 
Estes projetos serão apresentados ao 
Banco do Nordeste do Brasil e ao 
Ministério do Turismo

O secretário de Planejamento e 
Gestão, Franklin de Araújo Neto, dis­
se que o Governo do Estado identifi­
ca grandes potencialidades turísticas 
no Estado, tem o turismo como setor 
prioritário, capaz de gerar ocupação e 
renda e que estas obras são importan­
tes para preservar o meio ambiente, 
mantendo a beleza das praias bastan­
te freqüentadas tanto pelos paraibanos 
como pelos turistas.

Geovaldo
Carvalho

g e o v a ld o @ a u n ia o .c o m .b r

Faixa de risco
O s  números das pesquisas CNT/Sensus que 

saíram ontem do forno devem ter causado uma 
intranqüilidade acentuada no Palácio do Planalto, 
não obstante o presidente Lula aparecer liderando 
com 37,5%  dos pontos na sondagem.

Não é frente para quem, tenta uma teeleição, 
Botar o boi na sombra.

Tendo o recém-lançado Alckmin com 20.6%  
nos calcanhares, justifica-se, mais do que nunca, a 
obsessão do presidente Lula pot apoio do PMDB, 
inviabilizando a candidatura própria deste partido à 
Presidência. Uma terceira força levará, invariavel­
mente, a disputa para o segundo turno, de resultado 
imprevisível.

O cenário atual ainda é de pré-campanha. Na 
fase propriamente dita, é de se questionat se a 
candidatura de Lula agüentará a reedição das 
denúncias, refrescando a mente do eleitot, justo em 
um momento em que ele tem de decidir. No Guia 
Eleitoral, o simples desfilar das figuras íntimas do 
presidente que caíram de podre já provoca calafrios.

Durante a campanha o presidente só tem a 
perder. Portanto, para ser reeleito deve chegar lá 
com índices confortáveis, muito além dos que vêm  
sendo divulgados.

LOTADO
Para quem questiona a capacidade de absorção 

de Campina Grande para um hotel de porte do 
Garden, recém-inaugurado, uma informação.

O suntuoso resort já tem lotação esgotada para 
os jjeríodos da Micarande e São João.

CONTRARIADOS
Para desgosto de alguns, a Secretaria do Tesouro 

Nacional garante a liberação de recursos do 
Prodetur II.

O investimento em turismo vai melhorar o que 
já está excelente.

Não há picuinha que barre o crescimento da 
Paraíba.

TUDO EM CASA
Em Itaporanga, o prefeito Antônio Porcino, que 

já tem um monte de parentes na Prefeitura, 
procurou assegurar um pedaço da Câmara.

Convenceu o presidente do Legislativo mirim a 
antecipar a eleição da Mesa Diretora, insinuando 
apoio.

De última hora, formou uma chapa e elegeu o 
irmão, José Porcino.

APUPOS
O ex-governador, em campanha para o retorno, 

não se saiu muito bem no teste de populatidade nas 
proximidades do “Damásio Franca”, esta semana.

Os ambulantes abriram os pulmões.^
Não anunciando os produtos em venda, mas 

sim, vaiar o cidadão.
E só o começo.

G eovaldo C arva lho é j o r n a l i s t a

mailto:geovaldo@auniao.com.br
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Diversas medidas vêni sendo ado­
tadas no sentido de melhorar as 
condições, e instalações de infra- 

estrutura de modo a recepcionar o público 
que prestigia as locações do Espaço Cultu­
ral diariamente, segundo informou o pre­
sidente da Fundação Espaço Cultural da 
Paraíba (Funesc), Temístocle; Cabral.

De acordo com o presidc-nte da insti­
tuição, mensalmente a Fune.sc investe cer­
ca de 4 0  mil reais destinados a implemen­
tação de serviços de limpez.i; compra de 
material de limpeza e manutenção de equi­
pamentos hidráulicos, elétricos e de mar­
cenaria; compra e reposição de materiais. 
“Este recurso vem sendo apl cado na recu­
peração e manutenção das nstalações do 
Espaço Cultural José Lins do Rego de mcxlo 
a atender as exigências de segurança esta­
belecidas pelos órgãos com .retentes”. Te- 
místocles explica que, receitem ente, fo­
ram recuperadas parte da rede hidráulica 
de todo o Espaço Cultural; do Planetário e 
do Teatro Paulo Pontes bem como troca 
das grades que cercam o Espaço Cultural.

“Temos, diariamente, uma grande aflu­
ência de público em virtude dos eventos 
promovidos pelo Governo do Estado, a 
exemplo do Domingo com Arte que nes­
te último domingo recebeu um público 
recorde de cerca de 10 mil pessoas; MPB 
Funesc, Encontro de Tromlxinistas, Pixin- 
guinha, em parceria com a Funarte, o II 
Festival Internacional de Música Fortaleza 
de Santa Catarina, e o Fenart, entre ou­
tros. Temos recebido também uma enor­
me demanda de eventos d_‘ fora, a exem­
plo de grandes feiras de ccmércio e servi­
ços como a Brasil Mostra Brasil e Feira do 
Empreendedor; o recente Congresso de 
Estratégia e Consultoria sobre Marketing 
Político; Congresso Educat. vo para Surdos; 
lançamentos de CDs, a ex -mplo do even­
to com a cantora Matinês c Orquestra Sin­
fônica. Para tanto, em deti imento de toda 
essa circulação e utilizaçãci do bem físico, 
cabe a nós investir e envie ar todo o nosso 
esforço na manutenção e recupæraçâo das 
instalações deste que é um dos mais im­
portantes complexos culi urais da região 
Nordeste”. O Espaço Cultural mede 53 
mil metros quadrados de área coberta.

Ele lembra, também, a aquisição de 
equipamentos para o Teatro Paulo Pontes, 
a exemplo de mesa de som; e para o Cine 
Bangüê, da tela e aparelho de projeção. A 
previsão é de que as ativii lades alusivas ao 
Cine Bangüê possam ser retomadas já no 
mês de maio. O presidente da Funesc adi­
antou que já está sendo licitado projeto que 
prevê reforma de toda a rede elétrica da 
Funesc e do sistema de i efrigeração, bem 
como está em fase de 1.citação — o que 
vem sendo feito pela Suplan - a reforma 
da Biblioteca Juarez da Gam a Batista. 
Atualmente, como forma de não prejudi­
car a classe estudantil, esjæcialmente aque­
les que estão prestes a r.*alizar o Procc*sso 
Seletivo Seriado (PSS), a; atividades alusi­
vas a biblioteca, que d< tém cerca de 64  
mil livros, vem atendenJo aos seus usuá­
rios em anexo disposto na Estação Ciên­
cia, no Espaço Cultural.

GOVERNO D O  ESTADO ADOTA MEDIDAS E PROPORCIONA 
MAIS CONFORTO AO  PÚBLICO E ATENDE EXIGÊNCIAS DE 
SEGURANÇA ESTABELECIDAS PELOS ÓRGÃOS COMPETENTES

Infra-estrutura do Espaço é |
recuperada

MARCOS RUSSO

■ ■ ■‘f-KSÆT----ví,- ■ -îP

INSTALAÇÕES
A Funesc investe cerca d e  40  m il 

reais mensais na implementação dè 
serviços de limpeza; manutenção de 

equipamentos hidráulicos, elétricos e 
de marcenaria; compra e reposição de

materiais

Biblioteca Infantil, teatro e museu passarão por reforma
Ainda no âm bito da literatura Vai 

Velloso, vice-presidente da Fundação Espa­
ço Cultural, ressalta o projeto de reforma 
da Biblioteca Infantil — que deverá (Korrer 
em breve, utilizando-se de recursos própri­
os da Funesc. Vai Velloso ressalta a grande 
frequência que tem a Biblioteca Infantil, es­
pecialmente em dias de Domingo com 
Arte. Ela lembra também que está em 
tramitação no Ministério da Cultura o pro­
jeto que prevê ampla reforma para o.Teatro 
Paulo Pontes, orçado na ordem de R$ 900  
mil, sendo 20%  de contra-partida do Go-

verno do Estado. A vice-presidente adianta 
que o Museu José Lins do Rego será benefi­
ciado, em breve, com recursos oriundos do 
Ministério da Cultura para aquisição de eejui- 
pamentos que permitirão um melhor aten­
dimento ao público.

“Com recursos próprios da Funesc 
estamos tnxrando parte do madeiramento 
do Teatro Paulo Pontes substituindo as 
tapadeiras, inclusive as localizadas na boca 
de cena, e substituição de parte do palco; 
sinalização e reforma das cabines e laterais 
da platéia; aquisição de lâmpadas passan-

do de 28 refletores para 80 . Ttxlos esses 
1 reparos geraram um investimento na or- 
! dem de 50 mil reais além da verba desti- 
; nada mensalmente para a manutenção di­

ária da casa. Hoje temos, somente para se 
ter uma idéia, uma empresa terceirizada 
atendendo a área de limpeza do Espaço 
Cultural disponibilizando 10 funcionários; 
e ainda, em regim e de convên io , 12  
ap>enados colaborando com os serviços de 
limpxíza de toda a estrutura. Somente no 
ttKante a higiene da infra-estrutura desti­
namos cerca de 10 mil reais”.

Estrutura do restaurante também será renovada
o  presidente da Funesc ressalta que há 

muito tempo o Espaço Cultural José Lins 
do Rego não passava por reformas, o que 
levou a um desgaste da infra-estmtura a 
psonto de comprometer uma das unidades 
mais belas do Espaço Cultural que, em 
verdade, nunca cliegou a funcionar de fato, 
o Restaurante Pedra Bonita.

“Havia um descaso de duas décadas. 
Com orientação e supservisão dos engenhei-

ros da Suplan toda a estrutura metálica do 
restaurante está sendo 'etirada, especial­
mente as do sistema de elevação que dava 
acesso à unidade. Está se ado estudada uma 
nova aplicação para o restaurante, que será 
recupserado paelo Goverrio do Estado”.

“E importante que a população seja 
esclarecida de que a retirada de toda a fer- , 
ragem era imprescindível para que o pró­
prio público que vem ao Espaço Cultural

não fosse colocado em situação de risco. 
As providências estão sendo tomadas com 
respxrnsabilidade e exatidão na aplicação dos 
recursos p^úblicos.

Esse é um compromisso do Governo 
do Estado que vê no desenvolvimento de 
ações culturais uma importante ferramen­
ta de esclarecimento e formação stkio-cul- 
tural da s(KÍedade”, esclarece Temístocles 
Cabral.
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CÁSSIO ANUNCIA ESTUDOS PARA DIMINUIR 
IMPOSTOS DURANTE A INAUGURAÇÃO DAS NOVAS 
INSTALAÇÕES DA SEDE DA CDL DE JO ÃO  PESSOA

Redução
A

o participar da inaugura­
ção das novas instalações 
da Câmara de Dirigentes 

Lojistas (CDL) de João Pessoa, na 
manhã de ontem, o governador 
Cássio Cunha Lima lembrou que a 
Paraíba vem avançando na dimi­
nuição da carga tributária para di­
versos segmentos da economia, 
como forma de incentivar o cres­
cimento. E que o setor comercial, 
que já foi contemplado com bene­
fícios fiscais em seu Governo, será 
alvo de novos estudos por parte da 
Secretaria da Receita Estadual.

Segundo Cássio, a Paraíba já 
diminuiu as alíquotas para o se­
tor de bares, restaurantes e simi­
lares, caindo de 17%  para 2,5% . 
“Esta alíquota só perde para o 
Distrito Federal, e foi a forma que 
encontramos de fazer esse setor 
crescer e com isso beneficiar o 
turismo”, disse o governador.
■ Durante seu discurso, Cássio 

elogiou o setor do comércio e 
lembrou que, no sábado (8), se 
reuniu com lojistas de um shop­
ping de João Pessoa. Na ocasião.

de carga tributária para o comércio
) MARCOS RUSSO

eles pediram ao governador ta­
xas de ICMS mais baixas como 
forma de incentivar novos inves­
timentos e gerar mais postos de 
trabalho no setor.

“Não podemos naturalmente 
adotar uma medida apenas para os 
lojistas de um shopping. Mas esta­
mos estudando, no âmbito da Se­
cretaria da Receita, uma fórmula 
de diminuir o ICMS para o setor 
do comércio da Paraíba”, prome­
teu o governador Cássio, lembran­
do que o Governo tem desenvol­
vido parcerias com a iniciativa pri­
vada como forma de fazer esse se­
tor da economia crescer.

O presidente da Câmara de 
Dirigentes Lojistas, Lindemberg 
Vieira recebeu o governador e as 
demais autoridades. Participaram 
também da solenidade o presiden­
te da Assembléia, Rômulo Gou­
veia; o prefeito da Capital, Ricar­
do Coutinho; a procuradora geral 
de Justiça, Janete Ismael; o presi­
dente da Federação do Comércio 
da Paraíba, Marconi Medeiros, 
entre outras autoridades.

SOLENIDADE
0 governador Cássio Cunha Lima e o 

prefeito Ricardo Coutinho, mais o 
presidente da CDL, Lindemberg Vieira 

descerram a placa da nova sede da Câmara 
de Dirigentes Lojistas

:lo

Estado se prepara para lançar 
a nova nota fiscal eletrônica

A Secretaria de Estado da 
Receita começa a se preparar 
para a implantação da nota 
fiscal eletrônica que foi lançada 
no último dia 30  de março, em 
São Paulo. A  implantação 
oficial do projeto, em conjunto 
com os Estados da Bahia, Rio 
Grande do Sul, Santa Catarina, 
Goiás, Maranhão e Receita 
Federal do Brasil teve início dia 
3 de abril.

O novo modelo substituirá 
a Nota Fiscal em papel. A 
Paraíba está se preparando para 
que os contribuintes do Estado 
possam emitir o documento 
fiscal eletrônico a partir do ano

de 2007. Isso não quer dizer 
que a Paraíba esteja fora do 
processo, já agora. “Uma vez 
que emitida por um contribuin­
te de outro Estado, que já tenha 
adotado a novidade, a Paraíba, 
por força de convênios assina­
dos terá a obrigação de recebê- 
los e dar o mesmo tratamento 
jurídico de uma nota fiscal 
convencional, ou seja, de 
papel”, explicou o secretário 
Milton Soares.

O Projeto Nota Fiscal 
Eletrônica (NF-e) vem simplifi­
car as obrigações acessórias dos 
contribuintes, permitindo, ao 
mesmo tempo, o acompanha­

mento em tempo real das 
operações comerciais pelo 
Fisco. Sem falar que é uma 
iniciativa que trará ganhos 
expressivos, em particular, a 
todos os envolvidos em uma 
operação comercial e para a 
coletividade de maneira geral.

Para as empresas, a nota 
fiscal eletrônica irá simplificar 
suas obrigações acessórias, com 
a eliminação do uso de formu­
lários contínuos, da sua impres­
são e da armazenagem do 
documento em papel por cinco 
anos, além de reduzir o tempo 
de espera dos caminhões nos 
Postos Fiscais de fronteira, pois 
a Secretaria da Fazenda de 
destino já terá a informação da 
operação, evitando o tempo 
atualmente gasto de digitação

de notas fiscais.
Para o Fisco, a novidade 

trará ganhos ao permitir o 
acesso à informação sobre as 
op>erações comerciais em 
tempo real, evitando a ocorrên­
cia de diversos tipos de fraudes 
e possibilitando uma fiscaliza­
ção mais efetiva das operações, 
com o cruzamento de dados e a 
auditoria eletrônica. Para a 
sociedade, a nota fiscal eletrôni­
ca representa a modernização 
das relações comerciais entre 
empresas, favorecendo o 
comércio eletrônico, a redução 
do custo Brasil e a dissemina­
ção do uso da tecnologia de 
certificação digital.

Para o Projeto Piloto, 
implantado em São Paulo, 
foram convidadas diversas

empresas representativas de 
vários segmentos econômicos 
para participar do projeto; 19  
aceitaram; BR Distribuidora de 
Petróleo; Cervejarias Kaiser; 
Companhia Ultragaz; 
Eletropaulo Metropolitana 
Eletricidade de São Paulo; 
Eurofarma Laboratórios; Ford 
Motor Company Brasil; 
General Motors do Brasil; 
Gerdau Aços Longos; Office 
Net do Brasil; Petrobras; 
Robert Bosch; Sadia; Siemens 
VD O  Autom otive; Souza 
Cruz; Telefônica - Telesp 
Telecomunicações de São 
Paulo; Toyota do Brasil;
Dimed Distribuidora de 
Medicamentos; Volkswagen e 
W ickbold & Nosso Pão 
Indústrias Alimentícias.
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PESQUISA DIVULGADA PELO IDEME SE REFERE AO  
ÚLTIMO MÊS DE MARÇO. O  IPC-JP JÁ APRESENTA 
ACUMULADO DE 1' ,08% NOS ÚLTIMOS DOZE MESES

I -
PREÇOS

Verduras e hortaliças 
aumentaram 

14,467o em março

Custo de yidà
sobe 0,20%  na Capital

O índice de Preços ao Consu­
midor (IPC), da cidade de 
João Pessoa, subiu em mé­

dia, 0 ,20%  no último mês de março, 
segundo informações da Secretaria de 
Estado do Planejamento e Gestão, 
através do Instituto de IDesenvolvi- 
mento Municipal e Estadual - Ideme. 
Com esse resultado, o IPC-João Pes­
soa apresentou os acum ulados de 
0,65%  neste ano e de 11 ,08  % nos úl­
timos doze meses.

Os grupos que mais < ontribuíram 
para o resultado do IPC de março fo­
ram; Habitação (4,12%), transportes e 
comunicações (1,96% ), Alimentação

(1,33% ), saúde e cuidados pessoais 
(1,02%) e vestuário (0,65%). Os demais 
gmpos apresentaram queda de preços, 
artigos de residência (6,72%) e serviços 
pessoais (2,13%). No gmpo habitação, 
houve aumento nos iteas: artigos de lim­
peza (6,99%), reparos (4,96%) e aluguel, 
condomínio e impostos (4,04%).

No grupo transportes e comuni­
cações houve um acréscimo no item: 
veículo próprio (2,22%).

No grupo saúde e cuidados pesso­
ais os itens que registraram aumentos 
foram; óculos e lentes (10,26) e pro­
dutos farmacêuticos (1,85% ).

O grupo alimentação, sendo o de

maior participação no orçamento fa­
miliar é o que mais influencia no cál­
culo do IPC — João Pessoa. Os maiores 
aumentos registrados foram nos itens: 
hortaliças e verduras (14,46% ), bebi­
das não alcoólicas e infusões (4,68%), 
sal e condimentos (4,12% ), carnes e 
peixes industrializados (3,89%), le te e 
derivados (3,78%), enlatados e conser­
vas (2,50%), farinhas, féculas e massas 
( 1,28%), tubérculos e raízes legumir osas 
(1,16% ) e fmtas (1,15% ). As ma.ores 
quedas de preços médios ocorrerarr. nos 
itens: jaescado (2,58%), carnes fres;as e 
vísceras (2,19%), acúcares e derivados 
(1,30% ) e aves e ovos (1,20%).

POSTOS DE c o m b u s tív e is

Procon constata aumento abusivo de preços no Cariri
o  Procon estadual irspecionou 

vários postos de combustíveis no 
Cariri paraibano, onde constatou um 
aumento abusivo de preços, confir­
mando algumas denúncias. De 
acordo com o coordenador do órgão, 
Odon Bezerra, o Procon fez diversas 
vistorias em postos da região 
averiguando a qualidade e o preço 
dos combustíveis. Segundo ele, os 
combustíveis são de bot qualidade, 
p>orém o preço está muito acima da 
média. Em vários postos, a gasolina 
chega a custar R$ 2.80.

Odon adiantou que os donos dos 
postos que praticam preços abusivos

estão sendo convocados pelo Procon, 
para explicarem os motivos dos 
preços elevados e apresentarem notas 
fiscais que justifiquem essa alta.

As vistorias continuarão em todas 
as regiões do Estado. A  próxima a 
ser feita será na cidade de Patos, onde 
três fiscais farão as fiscalizações, em 
parceria entre o Procon estadual. 
Receita do Estado e o Ministério 
Público da Paraíba.

Já  na Capital, o Procon confir­
mou que os preços estão bem mais 
acessíveis, onde o preço da gasolina 
varia entre R$ 2 .29 á R$ 2.59. Há 
postos em que a gasolina custa R$

2.29, mas somente se o pagamento 
for em espécie, ou seja, dinheiro na 
hora;, se o pagamento for no cheque 
ou cartão de crédito, o preço 
aumenta.

O coordenador do Procon 
Estadual continua alertando os 
consumidores no sentido de que a 
melhor maneira de economizar 
continua sendo a pesquisa de p.-eços, 
já que a diferença varia bastante 
entre os postos. Sendo encontrada 
qualquer irregularidade, o consumi­
dor deve entrar em contato com o 
Procon estadual através do telefone 
3218-6960.

^Paraíba, terra amada"
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TELEFONES UTEIS

Agua e Bsgolos......... ............... ................ 0800 28 13195
Carpo di; Bom beiros.............. :........................... .......;. 193
Correios e Telégrafos....................................................... 159
Defesa C iv il ...............•;.............................. ....................'.. 199
Defran Acidenfes................................................................194
D efran................................... 1523,9514 e 0800 83 1258
Disque Teologia..................................  1523
Disque Sonegação......................................  1528
Disque "ransporfe ...........................................................1517
Cisque “ urism o................................................................1516
Emergência......................................................................... 147
Força e Luz...................................................  0800 83 0196
IN S S ....................................................................................191
Polícia C iv il........................................................................ 147
Polícia Federal................................................................... 161
Polícia M ilifar............................................................ 190
Polícia Rodoviária Federal.............................................1527
Samu..,................................................................................ 192
SOS Criança.................................................................... 1407
STTrans..................................................   1517
Tele Judiciário.................................................................1581
Telemaf informações.........................................  102
1'elemar reclamações....................................................... 104
"ribunai Regional do Trabalho (T R T )........................1519
Aeroporto Castro Pinto iJoão Pessoa).......... 3232.1200
Aeroporto João Suassuna (Campina Grande) .. 3321.1149
Alcoólicos Anônim os........................................ 3222.4557
Central Disque T á x i.....................................  0800 83 1310
Centro de Atendimento Toxicológico (Ceatox)3224.6688

3241.4111
3222.2970
3241.1412 
3241.3335
3241.1412 
3221.4131 
3218.5341

Centro de Valorização ca Vida (C V V ).
Conselho Tutelar da Criança e Adolescente..
Curadoria da Infância e da Juventude ...
Curadofia do Cidadão.............................
Curadoria do Consumidor......................
Curadoria do Meio Ambiente.................
Delegacia da Infância e Adolescência ...
Delegaçia da Mulher..........................................  3218.5316
Disque A id s ......................................................... 3241.4944
Disque; R acism o...........................................  3222.6671
Estação Ferroviária............................................  3241.4240
Ibam al..................................................................  3244.4100
Insíífcitp de Medicina Lega l........................ 0800 78 0191
Limpeza Urbana.................... :.....................  0800 83 2425
Núcleo: de Defesa da Vda (NDV).................... 3215.1102
Ordem dos Advogados do Brasil (OAB/PB). 3241.1019
Procon Estadual.............................. ..........  0800 28 11512
Procon M unicipal......................................... 0800 83 2015
Defensoria Pública.......................:.....................  3218.6939
S ebraê ........................................................... 0800 83 2477
Sine....................................................................... 3241.4532
Suderna (João Pessoa)....................................  3218.5591
Terminal Rodoviário de Campina Grande..... 3337.3001
Terminal Rodoviário de João Pessoa........... 3221.9611
Vigilância Sanitária M unicipal.........................  3214.7956
Im eq-PB............................................................... 3215.7400

SITES UTEIS

Portal do Governo do Estado
www.paraiba.pb.gov.br

Site (k) Governo Federal
wwvv.brasil.gov.br

^  Portal de serviços e informações do Governo
www.redegoverno.gov.br '

g  Site de busca
1  wwyv.google.com.br 
i  www.yahoo.com.br

i  Sites de dicionários
I  www.dicionarios-online.com 
^  www.meusdicionarios.com.br 
a  www.atica.com.br/dicionarios.asp 
I  www.leme.pt/dicionarios
Iív Fale com a gente
I  consumidor@auniao.com.br

http://www.paraiba.pb.gov.br
http://www.redegoverno.gov.br
http://www.yahoo.com.br
http://www.dicionarios-online.com
http://www.meusdicionarios.com.br
http://www.atica.com.br/dicionarios.asp
http://www.leme.pt/dicionarios
mailto:consumidor@auniao.com.br
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HEMOCENTRO REGIONAL DE CAMPINA 
GRANDE REALIZA COLETA EXTERNA DE 
SANGUE DURANTE TO D O  O  MÊS DE ABRIL

U m aesto
Dela\pela vida

Quando foi inidada a coleta externa de sangue no 
hemocentro de Campina Grande e qual é o seu 
objetivo?

O Hemocentro Regional de Campi­
na Grande iniciou a coleta externa de san­
gue no dia 8 de março último. Ela foi 
iniciada com a coleta de sangue na Praça 
da Bandeira, localizada no Centro de 
Campina Grande. No dia 14 a Unidade 
Móvel do Hemocentro ficou instalada na 
cidade de Massaranduba, voltando à Pra­
ça da Bandeira no dia 22. O calendário 
elaborado para o mês de março, foi en­
cerrado dia 28 na cidade de Fagundes.

Qual é 0 objetivo dessa coleta externa?
O nosso objetivo principal é o de 

sensibilizar a população para que eles 
façam doações de forma voluntária, 
um gesto simples e de grande impor­
tância, por se tratar de ajuda e salva­
mento de vidas. As pessoas interessa­
das em doar sangue, um ato de gran­
deza e am or, podem  p ro cu rar o 
hemocentro, no Catolé, para fazer o 
cadastro. Uma das exigências para o 
doador, é que goze de boa saúde. Na 
ocasião do cadastramento é obrigató­
ria a apresentação de documentos de 
identificação e fotos.

Quol é a programoçõo para o coleta externo de 
songue durante este mês de abrfl?

Para este mês de abril, as equipes es­
tarão realizando a coleta externa no mes­
mo horário que foi realizada durante o 
mês de março, ou seja, no período das 7h 
às I6h. O calendário de abril obedece aos 
seguintes locais: dia 20 (quinta-feira) mu- 
nidpio de Queimadas, dia 25 (terça-fei­
ra) a equipe retoma para Praça da Ban- 

.deira, encerrando a programação do mês 
de abril no dia 26, em Assunção.

0  hemocentro de Campina Grande conto com um 
estoque rozoóvel de sangue?

A média atual de doadores no 
H emocentro Regional de Campina 
Grande, gira em tomo de 1 .5(X) por mês, 
dos quais apenas 16% são voluntários. A  
nossa meta, seguindo uma orientação do 
govemadtJt Cássio Cunha Lima é ampli­
ar este niunero de voluntários, para que 
tenhamos sempre um estoque que possa

Teresa Duarte
REPÓRTER

Sensibilizar a população para que sejamfeitas doações de sangue de uma forma voluntária, 
é um gesto simples e de grande importância, por se tratar de ajuda e salvação de vidas. 
Esse é o objetivo principal da coleta externa de sangue, que o Hemocentro Regional de 

Campina Grande iniciou no dia 8 do último mês de março. Para este mês de abril, as equipes 
estarão realizando a coleta externa no mesmo horário que foi realizada durante o mês de 
março, ou seja, no período das 7h às l6h. O calendário de abril obedece aos seguintes locais: dia 
20 (quinta-feira) município de (Queimadas, dia 25 (terça-feira) a equipe retoma para a Praça da 
Bandeira, encerrando a programação do mês de abril no dia 26, em Assunção. Segtindo infor­
mações da coordenadora do Hemocentro Regional de Campina Grande, Socorro Anmnes, o 
governador Cássio Cunha Lima tem dado todo o apoio necessário para que o hemocentro de 
Campina Grande ofereça um atendimento de qualidade e segurança para a população. Na 
entrevista a seguir. Socorro diz que o hemocentro conta com um eficiente quadro de especia­
listas, oferecendo aos campinenses serviços de hematologia, com atendimentos de segunda a 
sexta-feira, aos portadores de doenças hematológicas, a exemplo da leucemia e hemofilia. 
Além desses serviços, ela informa que os hemofílicos também contam com tratamentos 
odontológicos e fisioterapêuticos.

atender à demanda. Diariamente, 9 0  a 
100 pessoas doam sangue no hemocentro 
Campina Grande. Não existe risco no 
ato de doar sangue. Todo o material uti­
lizado na coleta de sangue é descartável, 
não sendo necessário ficar doando sangue 
sempre porque doou uma vez. Ninguém 
vai ser acometido de surto de coceira ou

outra coisa, esses são mitos que não de­
vem ser levados a sério.

Como fundona o hemoœntro de Campino Grande?
O governador Cássio Cunha Lima 

tem nós dado todo o apoio necessário para 
que o hemocentro de Campina Grande 
ofereça um atendimento de qualidade e

COORDENADORA
Socorro Antunes ressalta 
0 apoio do Governo do 
Estado para que o 
Hemocentro de Campina 
ofereça atendimento de 
qualidade e segurança 
para a população

segurança para a população de Campina 
Grande. Hoje, o hemocentro conta com 
um eficiente quadro de especialistas, ofe­
recendo aos campinenses serviços de 
hematologia, com atendimentos de se­
gunda a sexta-feira, aos portadores de 
doenças hematológicas, a exemplo da 
leucemia e hemofilia. Além desses servi­
ços, os hemofílicos também contam com 
tratamentos odontológicos e fisiotera­
pêuticos.

Quab os hospitais que recebem sangue do 
Hemocentro Regional de Campina Grande?

O hemocentro atende a todos os hos­
pitais da cidade. O órgão recebe por dia 
uma média de 1(K) doadores, sendo que 
30%  deste total são voluntários e os de­
mais doam por reposição, havendo ainda 
muita necessidade de doadores com fa­
tor RH negativo, que são mais raros de 
se encontrar. O hemocentro pretende 
manter o estoque de 1.400 bolsas de san­
gue para atendimento durante o mês. O 
órgão atende solicitações de hospitais pú­
blicos, privados e filantrópicos.

0  que é necessário para ser doador de sangue?
Para ser doador a pessoa deve ter 

idade de 18 a 65 anos; estar com peso 
acima de 50  kg; não tomar remédio 
controlado e estar gozando de boa saú­
de. Todo o material coletado passa por 
exames de sífilis, HIV, hepatite B e C, 
entre outros que garantam a qualidade 
do sangue coletado. Para proteger sua 
saúde e a do paciente, é importante não 
ingerir bebidas alcoólicas nas últimas 
24h antes da doação, obedecer ao pra­
zo de doação, ou seja, 90  dias. No caso 
de mulheres doadoras, não estar ama­
mentando e não estar fazendo uso de 
medicação controlada ou em tratamen­
to médico.

Onde fka localízodo o hemocentro de Campina 
Grande?

O Hemocentro Regional de Cam­
pina Grande, instalado por trás do Ter­
minal Rodoviário Argemiro de Figuei­
redo, recebe, diariamente, em sua sede, 
80  pessoas para doação e mais cerca de 
8 0 0  que são cadastradas. A lém  do 
H em ocentro Regional de Cam pina 
G ran 4e^ ^  doações podem ser feitas 
nos demais Kemonúcleos espalhados nas 
cidades de Picuí, M onteiro, Sousa, 
Cajazeiras, Piancó, Catolé do Rocha, 
Araruna e Princesa Isabel.

Maria do Socorro Antunes é natural 
do muniapio de Sousa -  PB, mais 
reside em Campina Grande desde 
sua infância. Ela formou-se em 
Medicina, com especialização em 
Clínica Geral na Universidade Federal 
da Paraíba em Campina Grande e 
sempre atuou em Consultório, 
Hospitais da Rede Particular e da 
Rede Pública de Saúde

. lu
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Guilherme Cabral
R E P Ó R TE R

A pesar (Jas dificuldades - que 
estão sendo enfrentadas esu- 

-Á. JL peradas — a Associação  
Novo Horizorte, uma organização 
não-governam ental localizada na 
Comunidade l^Jovo Horizonte, no 
bairro do Cristo Redentor, em João 
Pessoa, tem realizado um importan­
te trabalho voluntário sócio-educa­
tivo com cerca de 40  crianças de fa­
mílias carentes que moram naquela 
região, cujo objetivo é dar-lhes uma 
base, antes de entrarem na rede de 
ensino regular. Além disso, como 
funciona também como creche, per­
mite que seus pais possam, sem pre­
ocupação, trabalhar ou sair em bus­
ca de emprego.

A associação, - fundada há um ano 
e dois meses por Olavo Alves do 
Nascimento, Ana Valquíria Soares da 
Silva e Sônia Aparecida Silva — fun­
ciona na Av. D(im Bosco, n̂ * 51, e 
atende a crianças na faixa dos dois 
aos seis anos de idade. Elas costumam 
chegar às 7h, qu .indo tomam o café 
da manhã e ficam até as 10h30 estu­
dando. Esses pc*qi lenos alunos apren­
dem coordenação motora, conhecem 
as letras do alfabeto (cobrir e ligar), 
os números e as (ores. Quando che­
gam aos sete anos de idade, são en­
caminhados para matrícula numa 
escola regular, principalmente numa 
unidade do Munic pio situada naquela 
mesma região.

Depois dos estudos, na seqüên- 
cia, essas criança;: tomam banho e 
aguardam a hort do almoço. De­
pois, entram, num período de re­
creação até por -olta das 15h 30 , 
l6h , quando os ]sais chegam para 
levá-las para casa. A entidade — uma 
casa alugada por R$ 320 ,00 , que 
possui quatro quartos, três banhei­
ros, sala,cozinha e terraço — funcio­
na com o trabalho voluntário de 
uma professora, u n a  cozinheira, um 
porteiro e uma ojseradora de tele- 
marketing, no período de segunda à 
sexta-feira, das 7ri às 17h.

O presidente e a coordenadora 
de Telem arketing da Associação 
Novo Horizonte, respectivamente 
O lavo A lves N ascim ento e Ana  
Valquíria Silva, disseram que a idéia 
da fundação da entidade surgiu com 
o estímulo e o ap>c io da agente de 
saúde Sônia Aparetáda Silva, que é 
a vice-presidente da ONG. O que 
os moveu nesse seitido, conforme 
relataram, foi a vontade de auxiliar 
famílias carentes cia Comunidade 
Novo Horizonte, a fim de que ti­
vessem um ponto de ap>oio para que 
seus filhos aprendeisem as primei­
ras letras e pudessem ir atrás da ga­
rantia da sobrevivência.

ASSOCIAÇÃO N O V O  HORIZONTE TEM REALIZADO 
UM IMPORTANTE TRABALHO VOLUNTÁRIO 
SÓCIO-EDUCATIVO N O  BAIRRO DO  CRISTO

Assístênda
para crianças carentes

Atendimento médico, odontológico e psicológico
A associação funciona no atual 

endereço há oito meses. Antes, a 
entidade se kcalizava na Av. Brasil, 
l 4 l ,  na mesma com unidade. A 
mudança occrreu, segundo explicou 
Olavo Nascimento, porque a casa 
onde hoje estão possui melhores con­
dições físicas para desenvolver o tra­
balho com as crianças e seus pais. 
Por residirem próximo ao rio Jagua- 
ribe, a frequência cai um pouco, 
porque os responsáveis ficam sem 
condições de subir ao local com as 
crianças, por causa do alagamento 
da região pro'/ocado por aquele rio.

Mas o sersiço — que é gratuito — 
prestado pela Associação Novo Ho­
rizonte não se restringe ap>enas ao 
ensino. Ana Valquíria disse que a en­
tidade, além dc escola, também fun­

ciona como creche. Segundo ela, isso 
permite que os pais fiquem mais tran- 
qüilos para saírem para trabalhar ou 
em busca de uma oportunidade de 
emprego. Além disso, as criançis são 
alimentadas e recebem assistênciiis 
médica, odontológica e psicológica.

Ana Valquíria comentou que, 
como a entidade lida com crit.nçtis 
desnutridas, procedentes de famíli­
as carentes, outro objetivo é lazer 
um acompanhamentt) alimentai' dos 
alunos, fornecendo as principais re­
feições. Isso já trouxe um resultado 
jx)sitivo, fX)is conseguiu-se suj-erar 
a desnutrição entre os estudantes. Na 
área da saúde, a direção da ON G  
ainda desenvolve um trabalht) de 
higiene psessoal com essas criar ças, 
que recebem remédios para tratar de

alguns problemas, se for preciso. Os 
pais também são orientados a con­
tinuar o tratamento de seus filhos 
cm casa.

A AssiK'iaçào Novo Hori'zonte 
ainila funciona ct>m dificiildadc'S, con­
forme atimitiu seu presidente, Ola­
vo N;isciniento, que deixou de ser 
cobrailor tk‘ ônibus para se dedicar à 
ONG. Em |x)uct) mais de um ano 
de existência, ele lembrou que, (x)r 
exempk), foi prc*ciso dispensar funci­
onários. Mas os obstáculos, fez ques­
tão de garantir, não o desanimam, 
pois tem conseguido su[x-rá-los c se­
guir adiante. Um deles ainda é o tle 
alimentação, fx)is 6()% dos prcxlutos 
— como frango, carne, ovos, fígatlo, 
etc. - são comprados com recursos 
próprios, advindos de doações.
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Entidade
recebe

doações

O serviço de telemarketing, 
pelo qual são feitas doações vo­
luntárias 'por parte de pessoas fí­
sicas e jurídicas, é que tem ga­
rantido o funcionamento da As­
sociação Novo Horizonte, afir­
mou o presidente da entidade, 
Olavo Nascimento. Atualm en­
te, só de doadores fiéis, há um 
cadastro com 50 voluntários, que 
dão de R$ 5 ,00 a R$ 10,00. Além  
disso, outros doam até quantias 
menores, pelo desejo de contri­
buir com a obra. Mas ele garan­
tiu que a entidade está sempre 
aberta para receber doações de 
qualquer natureza, bastando ligar 
para o número 3043 -1406 .

Além de recursos financeiros, 
Olavo Nascimento informou que 
as pessoas podem doar material 
didático, móveis, roupas, remé­
dios, alimentos etc, que podem 
ajudar na manutenção dos servi­
ços prestados pela Associação. Ele 
disse que a entidade vai piegar o 
material doado no endereço que 
for acertado pelo doador.

São doações que também ga­
rantem  as com em orações de 
eventos especiais na Associação 
Novo Horizonte, a exemplo da 
Páscoa, que será realizada no pró­
ximo dia 13, a partir das l4h , na 
sede da entidade. Há empresári­
os que doam produtos como re­
frigerantes e outras iguarias como 
o chocolate para o bolo.

©  FOTOS: MARCOS RUSSO

% ONG
Ana Valquíria 
(foto acima) e 
Olavo Alves (E) são 
fundadores da 
Associação Novo 
Horizonte

Serviço de 
telemarketing 
fa2 campanha

Objetivando aumentar o nú­
mero de doadores, a Associação 
Novo H orizonte realizará, no 
próximo mês, uma campanha 
através do seu serviço de tele- 
m ar-keting . A  coordenadora  
desse setor, Ana Valquíria, disse 
que essas ligações têm sido um 
meio m uito im portante para  
conseguir mais doadores. Além  
disso, ela admitiu que também  
é preciso vencer a desconfiança 
de alguns, que receiam doar por 
terem tido uma experiência ne­
gativa anterior.

De acordo com Ana Valquí­
ria, há pessoas que ficam com 
receio de fazer doações, sobretu­
do do tipo financeira, porque já 
contribuíram para outras entida­
des e se fmstraram. Para tais pes­
soas, a coordenadora do serviço 
de telemarketing explicou que 
procura esclarecer que a Associ­
ação N ovo H orizonte realiza 
uma trabalho idôneo e confiável.

Se o receio ainda persiste, ela 
então pede que a pessoa visite a 
sede da entidade, a fim de que 
constate, in loco, como a insti­
tuição funciona.

Quando a situação melhorar 
mais, a intenção da direção da 
entidade é contratar dois funcio­
nários para trabalharem no ser­
viço de telemarketing. A  funci­
onária que atuava nesse setor saiu 
porque precisou se reduzir nos 
gastos. Foi então que Ana Val­
quíria assumiu a fúnção, pois já 
havia trabalhado nessa função, 
numa empresa.

O utra m eta da Associação 
Novo Horizonte é a de criar, em 
breve, um fardamento — cami­
seta e bermuda - para os alunos 
de sua escola. Segundo Ana Val­
quíria, há mães que justificam a 
ausência dos filhos porque eles 
não tinham roupa limpa para as­
sistir as aulas. Ela acredita que a 
farda contornará esse problema.
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A SUDE^M, EM PARCERIA C O M  O  IBAMA REALI2AM 
AÇÕES PARA RECUPERAR A MATA D O  BURAQUINHO, 
QUE PASSA POR SÉRIOS PROBLEMAS AMBIENTAIS

Est ado adotaaaota | • |medidas
E m an e Scígundo

O Governo do Estado, atra- 
I  vés da Superintendência de 
Desenvolvimento do Meio 

Ambiente (Sudema), e em parceria 
com Ibama, está adotando uma sé­
rie de medidas para salvar a mais 
importante área ecológica de João 
Pessoa, a M ata do Buraquinho, que 
passa por ] problemas ambientais e 
estruturais.

Considerada um dos principais 
pontos turísticos da Capital, a Mata 
do Buraqu nho, onde está localiza­
do o Jardim Botânico de João Pes­
soa, é a segunda maior área verde 
em ambiente urbano do País. Ela 
apresenta espécies típicas da Mata 
Atlântica, como também elemen­
tos da flora amazônica.

São vários os p rob lem as, a 
exemplo do acúmulo de lixo, jo­
gado por moradores de comuni­
dades vizinhas e decorrente do es­
coamento de águas pluviais, atra­
vés de galerias clandestinas, pro­
vocan d o  o ap o d rec im en to  de 
raízes das árvores e o tombamen- 
to das mesmas, como também a 
erosão do solo.

Os trabalhos de retirada do lixo 
já foram iniciados pela Emlur. De­
vido ao düícil acesso ao interior da 
mata, ond : os caminhões não com 
seguem penetrar, carroças estão sen­
do utilizadas para a retirada de en­
tulhos nessas regiões.

para salvar reserva florestal

Essa e outras medidas foram  
decididas jjela Sudema (Superinten­
dência de Administração do Meio 
Am biente), jun tam en te com o 
Ibama (Instituto Brasileiro do Meio 
Ambiente) e o Ministério Público 
Federal na Paraíba, em reunião 
ocorrida no final de março passa­
do.

Na reunião, além da Sudema e

do Ibama, se fizeram presentes re­
presentantes da Secretaria de Infra- 
Estrutura de João Pessea (Seinfra), 
Companhia de Agua e Esgotos da 
Paraíba (Cagepa), Autarquia Muni­
cipal Especial de Limpeza Urbana 
(Emlur), Polícia Militar Florestal, 
Associação Paraibana dos Amigos 
da Natureza (Apan) e moradores das 
comunidades Jardim Pt.ulo Afonso

SITUAÇÃO  ATUAL
Considerada cartão portal 

da Capital, a mata sofre 
com 0 acúmulo de Jxo, 

apodrecimento de raízes das 
árvores e erosão do solo

{ -s?

e São Geraldo.
Segundo Sônia Matos, direto­

ra técnica da Sudema, o MPF/PB 
fixoú um prazo de sessenta dias, 
a partir da data da reunião, para 
a Emlur realizar uma nova vis­
toria na área a fim de verificar o 
andamento dos trabalhos de lim ­
peza, e en viar um re la tó rio  à 
Procuradoria da República.

Sudema e Seinfra vão apresentar relatório sobre a situação
A Seinfra e a Cagepa, em tra­

balho coniunto, ficaram responsá­
veis por localizar e verificar os pon­
tos de ligações clandestinas de es­
gotos, que despejam resíduos na 
mata. Também tiveram um prazo 
de 6 0  dias para apresentarem um 
relatório t om os resultados.

De acordo com a Sudema, o 
principal motivo desses problemas

é a proximidade de comunidades 
como o Jardim Paulo Afonso e São 
Geraldo. Estas comunidades estão 
encostadas nos limites da reserva, 
e em algumas partes chegam a ocu­
par o espaço da mesma. “Alguns 
moradores constroem parte de suas 
moradias dentro do território da 
reserva e depois vêm até aqui pedir 
para cortar as árvores, alegando que

elas podem cair sobre suas casas", 
conta Sônia.

Devido a esses transtornos a 
P refe itu ra  M unicipal e Seinfra  
tiveram um prazo de trinta dias 
para ap resen tar um re la tó rio , 
contendo um projeto para a ur­
banização ou relocagão dessas 
áreas. Já  para ajudar na fiscaliza­
ção da reserva, a Sudema adqui­

riu duas motocicletas, enquanto  
que o Ibama dispo- nibilizou dois 
cavalos para o pa- tru lham ento  
da área.

 ̂^ n ia  conta ainda que essa reu- 
niãò foi muito proveitosa para to­
dos, já que essas medidas estão sen­
do tomadas e se trata de uma área 
ecológica muito importante para a 
cidade.
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> MAo-l)E-aèRA
p  \ Na Paraíba; o.^plantio 
í V  ■ da, cana-de-a|úc^r para 
^ * a prodBçãfa álcool’e

açúcat emprega 
■ob. 40 m i| lessoas.

SECRETÁRIOS ESTADUAIS E ASPLAN 
DISCUTEM MELHORIAS PARA O  SETOR 
DE CANA-DE-AÇÚCAR NA PARAÍBA

da agroindústria sucroalcooleira

Discutir a revitalização da 
agroindústria da cana-de- 
açúcar com a definição de 

políticas públicas que assegurem 
mais competitividade, aumento da 
produção e de geração de empregos 
no setor sucroalcooleiro da Paraíba. 
Foi com esse objetivo que membros 
da diretoria da Associação dos Plan­
tadores de Cana da Paraíba (Asplan) 
se reuniram, duas vezes, na semana 
passada com os secretários estaduais 
Franklin de Araújo Neto (Planeja­
mento e Gestão), Milton Soares (Re­
ceita), Roberto Cabral (Desenvolvi­
mento Económico) e Felipe Ferreira 
(Desenvolvimento Agropecuário).

Os encontros aconteceram nos 
dias 6 e 7, na sede da Companhia de 
Desenvolvimento da Paraíba - Ci- 
nep, em João Pessoa. Durante os en­
contros, também se fizeram presen­
te vários usineiros e fornecedores de 
cana-de-açúcar do Estado.

REIVINDICAÇÕES
De acordo com o presidente

da Asplan, Raimundo Nonato Si­
queira, os encontros serviram para 
reafirmar e traçar prioridades das 
reivindicações feitas pelas lideran­
ças do setor sucroalcooleiro da Pa­
raíba ao governador Cássio Cunha 
Lima, no dia 1“ deste mês, na pro­
priedade do deputado estadual 
A tiano Fernandes, em M am an- 
guape.

“Estamos satisfeitos visto que 
houve uma representação estadu­
al significativa durante os dois 
últimos encontros. Isso vem de­
monstrando uma atenção do go­
verno estadual com o setor pro­
dutivo e industrial da atividade 
sucroalcooleira”, contou o d iri­
gente.

D urante a prim eira reunião, 
tida como setorial, foi discutida 
a isenção do ICMS sobre a aquisi­
ção de fertilizantes. “A  Paraíba 
paga uma taxa 12%  sobre a co­
mercialização do produto, outros 
estados como Alagoas e Pernam­
buco, os dois maiores fornecedo­

res de cana do Nordeste, respec­
tiva m en te , têm  isenção nesta  
transação. Desta maneira, a ati­
vidade torna-se mais cara ao pro­
dutor paraibano que perde em 
com petitividade em relação aos 
dos referidos Estados”, explicou 
Nonato, justificando a importân­
cia do assunto tratado.

Já  no segundo encontro, que 
também se fizeram presentes diri­
gentes do Departamento de Estra­
das e Rodagens — DER, foi tratada 
a revitalização das estradas que dão 
acesso aos municípios canavieiros. 
“O melhoramento das rodovias é 
uma contribuição importantíssima 
para a economia das regiões, onde 
estão as vias citadas no levanta­
mento apresentado em janeiro pela 
Asplan. E agora, esteve em pauta 
as condições de escoamento da 
produção canavieira e de outras cul­
turas e negócios, através de estra­
das vicinais e rodovias que tam ­
bém precisam ser revigoradas”, re­
latou o dirigente da Asplan.

Atualmente, o plantio da cana- 
de-açúcar para a produção de ál­
cool e de açúcar emprega cerca de 
4ü mil pessoas, em épocas de sa­
fra, na Paraíba. A cultura tradicio- 
,nal desenvolvida na Zona da Mata 
já teve maiot número de empre­
sas e um volume mais elevado de 
mâo-de-obra.

No momento, o que se espera 
do Governo do Estado é a defini­
ção de um conjunto de medidas 
que estimulem a expansão da área 
cultivada, aumento da produção, 
dando condições de gerar mais em ­
pregos e elevar a produtividade na 
Paraíba.

Também se fizeram presentes 
durante as reuniões com o secreta­
riado estadual, os seguintes repre­
sentantes da Asplan; o vice-presi­
dente, Oscar Gouvêa, o vice-dire­
tor, Murilo Paraíso; o diretor-adjun­
to, José Inácio de Morais, além do 
engenheiro agrônomo e coordena­
dor da Estação Experimental, Vam- 
berto de Freitas Rcxha.
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A
tletas de todos os estados 
brasile tos começam a de- 
.sembí.tcar na próxima se­

mana, em Joã3 Pessoa, para patti- 
cipar do 15“ Campeonato Brasi­
leiro de Triathlon Olímpico, que 
servirá como seletiva para os Jo ­
gos Pan-Americanos 2007 , no Rio 
de Janeiro. O (fvento acontecerá no 
próximo dia 22 no Busto de Ta- 
mandaré, na Capital, numa pro­
moção da Confederação Brasileira 
e Federação Paraibana de Triathlon, 
com apoio integral do Governo  
Cássio Cunha Lima.

O cearensí Antônio Marcos da 
Silva, atual campeão brasileiro, já 
confirmou part icipação. Ele reside no 
Centro Nacior al de Treinamento de 
Triathlon (CNTT), localizado em 
Vila Velha (ES), desde 11 de janeiro 
deste ano. Em fase de recuperação 
de ruptura de dois ligamentos do 
tornozelo direito, ele faz planos de 
constar entre os três primeiros na 
competição. “Sei que ainda não es­
tou com 100% da minha forma. Por 
isso, a meta principal é somar pon­
tos, já visando a presença no Pan do 
Rio de Janeiro, em 2007, e na Olim­
píada de Peqc im, em 2008”, disse.

O mineirc Bmno Khouri conta 
os dias para a disputa do Campeo­
nato Brasileiro de Triathlon Olím­
pico. Desde j .ineiro ele treina forte 
pata a competição, que reunirá os 
melhores trial letas do País. “Espero 
ficar entre os três primeiros, pois esta 
ptova é a primeita competição sele­
tiva para os J ogos Pan-Americanos 
de 2007 e a Olimpíada de 20 0 8 ”, 
disse. Bruno segue uma rotina ár­
dua de treinoí. Por semana são, nada 
menos, do que 30km de natação, 3(X) 
de ciclismo e 80 de corrida.

U m a das melhores triatletas  
do País, a paulista Carla Moreno, 
28 anos, também estará presente 
em João Pessoa. Carla tem como 
maior meta la  prova marcar pon­
tos na luta jjela classificação para 
os Jogos Pa 1 -Americanos do Rio 
em 2007 . S^rá a sua "estréia" na

PROVA DE TRIATHLON NA PARAÍBA 
VAI REUNIR OS MELHORES ATLETAS 
DO  PAÍS NA PRÓXIMA SEMANA

Seletiva
ao Pan-Americano

ORTILO ANTONIO

NATACAO
É a primeira prova que 
acontece no Triathlon. 
Depois vêm o ciclismo e 
0 aüetismo

bela cidade do Litoral nordestino. 
“Vai ser muito bom conhecer João  
Pessoa, eu ainda não conheço, ado­
ro fazer provas em lugares que não 
conheço”, com entou. Carla está 
se pteparando para as provas do 
Circuito M undial, que somarão

pontos para o ranking da JTU e, 
conseqüentem ente definirão as 
mulheres que terão vagas nos J o ­
gos O lím picos de Peqaim  em  
2008.

Os atletas presentes no 1 5 “ 
Campeonato Brasileiro de Triathlon

Olímpico disputarão o títu lo em 
provas de natação, ciclismo e cor­
rida. Dentro d’água, eles terão que 
nadar 1.500metros.

Depois terão que pedalar 40km  
de bicicleta e para concluir a com­
petição, terão que correr lOkm.

OITO MODALIDADESi

Jogos Universitários começam no próximo dia 24 em João Pessoa
o  Diretório Central dos 

Estudantes Ja Universidade 
Federal da Paraiba estará rece­
bendo até o próximo dia 17, as 
inscrições de atletas que queiram 
participar dos Jogos Universitá­
rios da UFPB. As competições 
têm seu início programado pará 
o dia 24  e íerão disputadas em 
oito modalidade: futsal, basque­
tebol, handebol, voleibol, judô.

tênis, jiu-jitsu e xadrez.
Os Jogos Universitários da 

UFPB serão realizados no ano 
em que a instituição de ensino 
superior comemora o seu Jubileu 
de Ouro. As competições serão 
disputadas nas categorias mascu­
lina e feminina e seu objetivo 
maior é integrar os alunos, 
professores e funcionários da 
instituição na prática esportiva.

A  preços promocionais de R$ 
3,00, as inscrições para os ogos 
podem ser feitas das 1 lh3C às 13h e 
das 18h às 19h, na sede do 
Diretório Central dos Estudantes, 
localizada no Centro de Vivência da 
UFPB, Campus I, em João Pessoa.

De acordo com os 
organizadores dos Jogos Univer­
sitários da UFPB, o Cor.gresso 
Técnico acontecerá no dia 18,

um dia após o encerramentos das 
inscrições. A  tabela das disputas 
será divulgada no dia 19. Mais de 
mil estudantes estão sendo 
esperados pelos organizadores 
para participarem do evento 
esportivo. Todos garantem uma 
grande festa de encerramento, 
prevista para o dia 30. Outras 
informações podem ser obtidas 
pelo telefone 3 2 16 .7 2 3 3 .
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CÁSSIO ANUNCIA ESTUDOS PARA DIMINUIR 
IMPOSTOS DURANTE A  INAUGURAÇÃO DAS NOVAS 
INSTALAÇÕES DA SEDE DA CDL DE JO ÃO  PESSOA

Redução
A

o participar da inaugura­
ção das novas instalações 
da Câmara de Dirigentes 

Lojistas (CDL) de João Pessoa, na 
manhã de ontem, o governador 
Cássb Cunha Lima lembrou que a 
Paraíba vem avançando na dimi­
nuição da carga tributária para di­
versos segmentos da economia, 
como forma de incentivar o cres­
cimento. E que o setor comercial, 
que já foi contemplado com bene­
fícios fiscais em scni Governo, será 
alvo de novos estudos px3r parte da 
Secretaria da Receita Estadual.

Segundo Cássio, a Paraíba já 
diminuiu as alíquotas para o se­
tor de bares, restaurantes e simi­
lares, caindo de 17% para 2,5% . 
“Esta alíquota só perde para o 
Distrito Federal, e foi a forma que 
encontramos de fazer esse setor 
crescer e com isso beneficiar o 
turismo”, disse o governador.
• Durante seu discurso, Cássio 

elogiou o setor do comércio e 
lembrou que, no sábado (8), se 
reuniu com lojistas de um shop­
ping de João Pessoa. Na ocasião.

de carga tributária para o comércio
) MARCOS RUSSO

eles pediram ao governador ta­
xas de ICMS mais baixas como 
forma de incentivar novos inves­
timentos e gerar mais postos de 
trabalho no setor.

“Não podemos naturalmente 
adotar uma medida apenas para os 
lojistas de um shopping. Mas esta­
mos estudando, no âmbito da Se­
cretaria da Receita, uma fórmula 
de diminuir o ICMS para o setor 
do comércio da Paraíba”, prome­
teu o governador Cássio, lembran­
do que o Governo tem desenvol­
vido parcerias com a iniciativa pri­
vada como forma de fazer esse se­
tor da economia crescer.

O presidente da Câmara de 
Dirigentes Lojistas, Lindemberg 
Vieira recebeu o governador e as 
demais autoridades. Participaram 
também da solenidade o presiden­
te da Assembléia, Rômulo Gou­
veia; o prefeito da Capital, Ricar­
do Coutinho; a procuradora geral 
de Justiça, Janete Ismael; o presi­
dente da Federação do Comércio 
da Paraíba, Marconi Medeiros, 
entre outras autoridades.

SO LENIDADE
0 governador Cássio Cunha Lima e o 

prefeito Ricardo Coutinho, mais o 
presidente da CDL, Lindemberg Vieira 

descerram a placa da nova sede da Câmara 
de Dirigentes Lojistas

M O D E L O S

Estado se prepara para lançar 
a nova nota fiscal eletrônica

A Secretaria de Estado da 
Receita começa a se preparar 
para a implantação da nota 
fiscal eletrônica que foi lançada 
no último dia 30  de março, em 
São Paulo. A implantação 
oficial do projeto, em conjunto 
com os Estados da Bahia, Rio 
Grande do Sul, Santa Catarina, 
Goiás, Maranhão e Receita 
Federal do Brasil teve início dia 
3 de abril.

O novo modelo substituirá 
a Nota Fiscal em papel. A 
Paraíba está se preparando para 
que os contribuintes do Estado 
possam emitir o documento 
fiscal eletrônico a partir do ano

de 2007. Isso não quer dizer 
que a Paraíba esteja fora do 
processo, já agora. “Uma vez 
que emitida por um contribuin­
te de outro Estado, que já tenha 
adotado a novidade, a Paraíba, 
f)or força de convênios assina­
dos terá a obrigação de recebê- 
los e dar o mesmo tratamento 
jurídico de uma nota fiscal 
convencional, ou seja, de 
papel”, explicou o secretário 
Milton Soares.

O Projeto Nota Fiscal 
Eletrônica (NF-e) vem simplifi­
car as obrigações acessórias dos 
contribuintes, permitindo, ao 
mesmo tempo, o acompanha­

mento em tempo real das 
operações comerciais pelo 
Fisco. Sem falar que é uma 
iniciativa que trará ganhos 
expressivos, em particular, a 
todos os envolvidos em uma 
op>eração comercial e para a 
coletividade de maneira geral.

Para as empresas, a nota 
fiscal eletrônica irá simplificar 
suas obrigações acessórias, com 
a eliminação do uso de formu­
lários contínuos, da sua impres­
são e da armazenagem do 
documento em papel por cinco 
anos, além de reduzir o tempo 
de espera dos caminhões nos 
Postos Fiscais de fronteira, pois 
a Secretaria da Fazenda de 
destino já terá a informação da 
operação, evitando o tempo 
atualmente gasto de digitação

de notas fiscais.
Para o Fisco, a novidade 

trará ganhos ao permitir o 
acesso à informação sobre as 
of>erações comerciais em 
tempo real, evitando a ocorrên­
cia de diversos tipos de fraudes 
e possibilitando uma fiscaliza­
ção mais efetiva das operações, 
com o cmzamento de dados e a 
auditoria eletrônica. Para a 
sociedade, a nota fiscal eletrôni­
ca representa a modernização 
das relações comerciais entre 
empresas, favorecendo o 
comércio eletrônico, a redução 
do custo Brasil e a dissemina­
ção do uso da tecnologia de 
certificação digital.

Para o Projeto Piloto, 
implantado em São Paulo, 
foram convidadas diversas

empresas representativas de 
vários segmentos econômicos 
para participar do projeto; 19  
aceitaram: BR Distribuidora de 
Petróleo; Cervejarias Kaiser; 
Companhia Ultragaz; 
Eletropaulo Metropolitana 
Eletricidade de São Paulo; 
Eurofarma Laboratórios; Ford 
M otor Company Brasil; 
General Motors do Brasil; 
Gerdau Aços Longos; Office 
Net do Brasil; Petrobras; 
Robert Bosch; Sadia; Siemens 
VD O  Autom otive; Souza 
Cruz; Telefônica - Telesp 
Telecomunicações de São 
Paulo; Toyota do Brasil;
Dimed Distribuidora de 
Medicamentos; Volkswagen e 
Wickbold & Nosso Pão 
Indústrias Alimentícias.
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PESQUISA DIVULGAD/\ PELO IDEME SE REFERE AO  
ÚLTIMO MÊS DE MARÇO. O  IPC-JP JÁ APRESENTA 
ACUMUlAvDO DE 11,08% NOS ÚLTIMOS DOZE MESES

PREÇOS
Verduras e hortaliças 

aumentararr 
14,46% em marçc

Custo de \dda
sobe 0,20%  na Capital

O índice de Preços ao Consu­
midor (IPC), da ciiíade de 
João Pessoa, subiu .‘m mé­

dia, 0 ,20%  no último mês dc março, 
segundo informações da Secretaria de 
Estado do Planejamento e Gestão, 
através do Instituto de Des<;nvolvi- 
mento Municipal e Estadual - Ideme. 
Com esse resultado, o IPC-João Pes­
soa apresentou os acum ulados de 
0,65%  neste ano e de 11 ,08  % nos úl­
timos doze meses.

Os grupos que mais contribuíram 
para o resultado do IPC de rrarço fo­
ram: Habitação (4,12%), transportes e 
comunicações (1,96% ), Alimentação

(1,3.5% ), saúde e cuidados pessoais 
(1,02%) e vestuário (0,65%). Os demais 
gmpos apresentaram queda de preços, 
artigos de residência (6,72%) e serviços 
pessoais (2,13%). No gmpo habitação, 
houve aumento nos itens: artigos de lim­
peza (6,99%), reparos (4,96%) e aluguel, 
condomínio e impostos (4,04%).

No grupo transportes e comuni­
cações houve um acréscimo no item: 
veículo próprio (2,22%).

No grupo saúde e cuidados pesso­
ais os itens que registraram aumentos 
foram: óculos e lentes (10,26) e pro­
dutos farmacêuticos (1,85%).

O grupo alimentação, sendo o de

maior participação no orçamento fa­
miliar é o que mais influencia no cál­
culo do IPC — João Pessoa. Os maiores 
aumentos registrados foram nos itens 
hortaliças e verduras (14,46% ), bebi­
das não alcoólicas e infusões (4,68%) 
sal e condimentos (4,12% ), carnes e 
peixes industrializados (3,89%), leite e 
derivados (3,78%), enlatados e conser­
vas (2,50%), farinhas, féculas e massas 
( 1,28%), tubérculos e raízes leguminosas 
(1,16% ) e frutas (1,15% ). As maiores 
quedas de preços médios ocorreram nos 
itens: pescado (2,58%), carnes frescas e 
vísceras (2,19% ), acúcares e derivados 
(1,30% ) e aves e ovos (1,20%).

Paraíba, terra amada"

AUMÃO

TELEFONES UTEIS

Água e E s p o s ......................................... 0800 28.13195
Corpo de Bombeiros........... ..................  ....1 9 3
Correios e Telégrafos........ ..........  159
Defesa C iv il..................‘.......................... , .................... 199
Defran Acidentes.....................................    194
D efran..................................  1523/1514 e 0800 83 1258
Disque Ecqiogia.............................................................. 1523
Disque Sonegação..........................................................1528
Disque TrcÉnsporte...........................................................1517
Disque Turismo................................................................1516
Emergência......................................................................... 147
Força e L u t..............................................:....0800 83 0196
IN S S ....... 1........................................................................... 191
Polícia C iv il........................................................................ 147
Polícia Federal................................................................... 161
Polícia M ilitar..........................................................   190
Polícia Rodoviária Federal............. ...............................1527
Samu.................................................................................... 192
SOS Criança............. .......................................................1407
STTrans............................................................................ 1517
Tele Judiciário.............................................  1581
Telemar informações........................................................ 102
Telemar reclamações............................   104
Tribunal Regional do Trabalho (T R T)........................1519
Aeroporto Castro Pinto (João Pessoa).......... 3232.1200
Aeroporto João Suassuna (Campina Grande).. 3321.1149
Alcoólicos Anônim os........................................ 3222.4557
Central Disque T á x i.....................................  0800 83 1310
Centro de Atendimento Toxicológico (Ceatox)3224.6688
Centro de Valorização da Vida (C VV).......... 3241.4111
Conselho Tutelar da Criança e Adolescente.. 3222.2970
Curadoria da Infância e da Juventude............  3241.1412
Curadoria do Cidadão......................................  3241.3335
Curadoria do Consumidor...............................  3241.1412
Curadoria do Meio Ambiente........................... 3221.4131
Delegacia da Infância e Adolescência............  3218.5341
Delegacia da M ulher..........................................  3218.5316
Disque A id s ........................................................  3241.4944
Disque R acism o...........................................  3222.6671
Estação Ferroviária............................................. 3 2 4 ' .4240
Ibam a....... ;...........................................................  3244.4100
InstíLito de:Medicina Lega l......................... 0800 78 0191
Limpeza Urbana............................................ 0800 83 2425
Núcleo de Defesa da Vida (NDV)..................... 3215.1102
Ordem dos Advogados do Brasil (OAB/PB). 3 2 4 M 0 1 9
Procon Estadual.........................................  0800 28 1 t512
Procon M unicipal.........................................  0800 82 2015
Defensoria Pública.............................................. 3216.6939
Sebrae ............................................................0800 83 2477
Sine...........; ..........................................................  324 ’ .4532
Sudema (Jóão Pessoa)....................................  3218.5591
Terminal Rodoviário de Campina Grande.....  3337.3001
Terminal Rodoviário de João Pessoa....... . 3221.9611
Vigilância Sanitária M unicipal.........................  3214.7956
Im eq-PB..............................................................  3215.7400

POSTOS DE c o m b u s t ív e is

Procon constata aumento abusivo de preços no Carírí
o  Procon estadual inspecionou 

vários postos de combustíveis no 
Cariri paraibano, onde constatou um 
aumento abusivo de preços, confir­
mando algumas denúncias. De 
acordo com o coordenador do órgão, 
Odon Bezerra, o Procon fez <liversas 
vistorias em postos da região 
averiguando a qualidade e o preço 
dos combustíveis. Segundo ele, os 
combustíveis são de boa qualidade, 
porém o preço está muito acima da 
média. Em vários postos, a gasolina 
chega a custar R$ 2.80.

Odon adiantou que os donos dos 
postos que praticam preços abusivos

estão sendo convocados pelo Prcxron, 
para explicarem os motivos dos 
preços elevados e apresentarem notas 
fiscais que justifiquem essa alta.

As vistorias continuarão em todas 
as regiões do Estado. A  próxima a 
ser feita será na cidade de Patos, onde 
três fiscais farão as fiscalizações, em 
parceria entre o Procon estadual. 
Receita do Estado e o Ministério 
Público da Paraíba.

Já  na Capital, o Procon confir­
mou que os preços estão bem mais 
acessíveis, onde o preço da gasolina 
varia entre R$ 2.29 á R$ 2.59. Há 
postos em que a gasolina custa R$

2 .29 , mas somente se o pagamento 
for em espécie, ou seja, dinheiro na 
hora;- se o pagamento for no cheque 
ou cartão de crédito, o preço 
aumenta.

O coordenador do Procon 
Estadual continua alertando os 
consumidores no sentido de que a 
melhor maneira de economizar 
continua sendo a pesquisa de preços, 
já que a diferença varia bastante 
entre os postos. Sendo encontrada 
qualquer irregularidade, o consumi­
dor deve entrar em contato com o 
Procon estadual através do telefone: 
3218- 6960.

-A SITES UTEIS

Portal do Governo do Estado
www.paraiba.pb.gov.br

Site do Gov^no Federal
www.brasil.gov.br

Portal de serviços e informações do Governo
www.redegoverno.gov.br

SitedebiB ca
wwyv.google.com.br
www.yahoo.com.br

Sites de (ficionários
www.dicionarios-online.com
www.meusdicionarios.com.br
www.atica.com.br/dicionarios.asp
www.leme.pt/dicionarios

Fale com a gente
consumidor@auniao.com.br

http://www.paraiba.pb.gov.br
http://www.brasil.gov.br
http://www.redegoverno.gov.br
http://www.yahoo.com.br
http://www.dicionarios-online.com
http://www.meusdicionarios.com.br
http://www.atica.com.br/dicionarios.asp
http://www.leme.pt/dicionarios
mailto:consumidor@auniao.com.br
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Marcos Lima
REPÓRTER

Fllamengo, Fluminense e Vasco ti­
veram maus desempenhos no 
Campeonato Estadual do Rio de 

Janeiro. Com isso, nenhum deles quer 
ter novas surpresas na Copa do Brasil, 
competição pela qual atuam  neste 
meio de semana.

Eliminado de maneira precoce tan­
to da Taça Guanabara como da Taça Rio 
- primeiro e segundo turno do Estadual 
do Rio, respeaivamente -, o Flamengo, 
a exemplo do Fluminense aposta suas 
chances agora na Copa do Brasil.

O mbro-negro encara o Guarani, às 
20h30, no Maracanã. O time paulista 
fez um péssimo Campeonato Estadual 
e acabou sendo rebaixado para a Série 
A-2. Já  o Fluminense pega o Vila Nova, 
hoje às 21h45, em Goiânia, e treinou 
forte na última segunda-feira para evi­
tar mais surpresas nesta temporada.

O técnico Oswaldo de Oliveira en­
saiou jogadas de bola parada, cobran­
ças de lateral, cmzamentos defensivos, 
finalizações e, por fim, um coletivo, em 
que foi dado ênfase à questão tática.

“Quando uma equipe está bem pre­
parada e com uma boa dose de sorte, 
ela pode ser campeã. O Brasiliense che­
gou à final, o Paulista e o Santo André 
foram campeões. Temos que estar aten­
tos a tudo e a todos”, finalizou.

No Vasco, o técnico Renato Gaú­
cho afirmou que espera um jogo difícil 
contra o Criciúma, hoje, às 21h45, pe­
las oitavas-de-fínal da Copa do Brasil. 
Pelo sorteio da CBF, o time de São Ja­
nuário faz a primeira partida fora de casa.

“Será uma nova batalha em Santa Ca­
tarina e eles (os jogadores do Criciúma) 
estarão jogando a vida na competição. A  
Copa do Brasil é um torneio que ainda 
não temos e os jogadores do Vasco estão 
cientes disso”, disse ao site do dube.

Os outros jogos de hoje são os se­
guintes: V itória-BA x Cruzeiro, às 
21h45, no Barradão; Volta Redonda 
X X V  de Novembro-RS, às 20h 30, 
no Raulino de Oliveira; Atlético Mi­
neiro X Fortaleza, às 2 1h 45 , no Mi- 
neirão; Ipatinga x Náutico, às 2 1h 45 ,

FLAMENGO, FLUMINENSE E VASCO JOGAM  
PELAS OITAVAS-DE-FlNAL DA COPA D O  BRASIL 
DIANTE DE ADVERSÁRIOS INEXPRESSIVOS

Cariocas querem evitar
surpresas

REPRODUÇÃO

no Ipatingão; e Santos x Brasiliense, 
na Vila Belmiro, às 21h 45 .

LIBERTADORES
Depois de duas derrotas segui­

das para o Chivas Guadalajara, o São 
Paulo enfrenta o Cienciano, hoje, 
com a tarefa de vencer a partida e 
ter a possibilidade, caso o Caracas 
não vença o Chivas, de jogar a últi­
ma rodada da primeira fase com a 
classificação garantida na Liberta­
dores. Porém, o Tricolor tem uma

preocupação a mais para o duelo no 
Peru: altitude.

A  cidade de Cuzco, local do jogo, 
fica a 3.300 metros acima do nível do 
mar e os são-paulinos repetem o dis­
curso normalmente utilizado para par­
tidas nestas condições. “Nosso pensa­
mento é jogar de igual para igual e sair 
com a vitória para nos dar mais tran- 
qüilidade. Mas sabemos que a altitude 
de lá é complicada e precisamos nos 
adaptar o mais rápido possível”, ava­
liou o meia Danilo.

Pacote 
Semana^

0 pácote inida ip6s 0 almo;o do <ia 13/MAK ((fiiUíanO e ternna 
apiSs 0 íénço do (ia 17A)4A)6 (doigingo)

03 DIÁRIAS COMPLETAS 
(café da manhã, almoço e jantar)

1 de R$ 180,00 =  540,00 em apto. dupio
1 +2  de R$ 233,25 =: RS 699,00 era apto. Tripio 

1 2 de R$ 287,25 =  RS 861,00 era apto. quádnifHo 
1 +2 de RS 330,00 =  RS 990,00 era e^o. qulntupto

FORMAS DE PAGAMENTO:
40% ao confirmar reserva, 30% na do hotel 

e  30% no cheque para 30 dias ou nos cartSes de crétSlo;

S3o ]o3o do Rk> do Peixe - PataSaa - Brasil 
Telefax: (83) 3522-1516 e 1517  

bre|od3sfFeiras@t>ol.coin.br

Geraldo
Varela

varellajp@uol.com.br

Igual ao primeiro turno
C^uem  será capaz de quebrar a hegemonia do 

Treze no futebol paraibano? No início dessa semana 
começei a pjensar no assunto, dejxjis de quatro 
rodadas do segundo turno concluídas. Como os 
números não mentem, o returno não está diferente 
e tudo caminha para a consagração do alvinegro de 
Campina Grande, líder absoluto.

Ainda no primeiro turno, devido ao crescimen­
to do Botafogo nas semifinais, teve-se a impressão 
que 0 time da Capital seria capaz de “comer” o 
Galo. Tudo não passou de um sonho, em que pese a 
vitória de 1 a 0  em João Pessoa e as boas atuações 
nas duas partidas dos comandados de Freitas 
Nascimento. Porém, Maurício Simões e seus 
jogadores souberam jogar pelo regulamento.

SEM ALTERAÇÃO
No segundo turno não se percebe nenhuma 

alteração. Ao contrário, Botafogo, Campinense e 
Nacional de Patos estão patinando e não conse­
guem passar confiança ao seu torcedor em relação 
ao título do returno. Enquanto o Galo tem 10  
pontos, o Botafogo e o Nacional somam quatro, 
cada, e o Campinense chegou aos sete pontos.

A  superioridade do Tieze não está somente nas 
quatro linhas. Fora delas, existem dirigentes trabalhando 
diutumamente para não faltar nada ao futebol profissio­
nal. (guando o trabalho é coletivo e unido a colheita é 
bem melhor. Não é o mesmo cjue acontece com os 
demais integrantes da primeira divisão, principalmente 
os concorrentes ao título. Dias atrás, Nacional de Patos, 
Botafogo e Campinense dispensaram vários jogadores. 
Em resumo: planejamento equivocado.

DECISIVAS
Isso não quer dizer que a fatura está liquidada. 

Futebol nem sempre a lógica prevalece e tudo é 
momento. De repente, Botafogo, Campinense ou 
Nacional de Patos podem surpreender e desbancar o 
favorito. As duas próximas rodadas serão decisivas, 
afinal vem por aí o clássico Treze x Campinense, no 
próximo domingo.

Se o quadro não mudar, vai permanecer a briga 
pelo segundo lugar e hoje quem leva vantagem é o 
Campinense que, na classificação geral, soma 24  
pontos, contra 16 do Botafogo e 15 do Nacional de 
Patos. A  única novidade deste retumo está no desem­
penho do Nacional de Cabedelo que somou seis 
pontos e ainda sonha em fugir do rebaixamento, 
embora corra o risco de perder seis pontos por ter 
colocado de forma irregular o volante Nino na partida 
contra o Campinense. A  bronca já está no TJD.

FRUSTRAÇÃO
Decepção mesmo só os times do Atlético e do 

Sousa que normalmente brigavam com os grandes 
nas semifinais. O Sousa faz uma campanha muito 
mim para sua tradição a exemplo do rival Atlético. 
Torcedores das duas equipes estão desmotivados 
diante das fracas campanhas. O Sousa foi campeão 
paraibano em 1994, na gestão Aldeone Abrantes, e 
o Atlético em 2002. Como ainda podem reagir 
vamos aguardar as duas próximas rodadas.

Geraldo Varela é j o k .‘ \l is t a

mailto:varellajp@uol.com.br
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NOTAS

BELA. MARIAÂN6ELAS0UT0CANTALICE 
Praca 1817,40 - Centro - J. Pessoa - Fone 

3241.3040

EDITAL

Responsável : AGNELIO ROSSY ARAUUO 3E 
OLIVEIRA
CPF/CGC: 455534914-87
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 93,33
Portador..,.: J E D COM E REPRESENTAÇÕES
LTDA
Apresentante: HSBC BANK BRASIL S/A-B 1:0 
MÚLTIPLO
Protocolo : 2006 • 009258
Responsável : ADRIANA DE ARAUJO LUNA
QUEIROGA
CPF/CGC: 007393138/0001-47
Titulo : DUP VEN MER IND RS1.600.00
Portador....; SERTE  SERV IÇO S DE
TERCEIR1ZACAO LTD
Apresentante; CAIXA ECONOMICA FEDERAL
AG: 0037
Protocolo ; 2006 - 009514
Responsável : ALBIANA ALVES RAMALHO
CPF/CGC: 051141174-08
Titulo : DUP VEN MER IND RS 280,60
Portador....; BAHIANA DISTRIBUIDORA DE
GAS LTDA
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817
Protocolo : 2006 - 009302
Responsável : COOPERTRANS COOP PROF
T CARGA PARAI
CPF/CGC; 005449159/0001-01
Titulo ; DUP VEN MER IND RS2.209.73
Portador....: CASTROL BRASIL LTDA
Apresentante: BANCO BRADESCO  S/A AG
CENTRO JPA
Protocolo ; 2006 - 009355
Responsavei ; CON6ASE CONSTE INC.LTDA
CPF/CGC: 001968624/0001-60
Titulo ; DUP VEN MER IND RS5.800.00
Portador....: LEON HEIMER S/A
Apresentante; BANCO DO BRASIL S/f AG
PRACA 1817
Protocolo 2006 - 009066
Responsável : EDINALDO ALMEIDA MACIEL
CPF/CGC: 001327112/0001-14
Titulo : DUF PRES SER IN RS 71.62
Portador ... INTEGRACAO TRANS SA^ARA
V A ME
Apresentante: BANCO ITAU S/A - AG. wOAO 
PESSO A
Protocolo ; 2006 - 009564
Responsavei : lOLANDA SO USA  DE _IMA
GALDINO ME
CPF/CGC: 004171894/0001-33
Titulo : DUP VEN MER IND RS 267.85
Portador....; PETTENATl SA IND TÊXTIL
Apresentante: BANCO BRADESCO  S/ã AG
CENTRO JPA
Protocolo : 2006 - 009600
Responsavei : lOLANDA SO USA  DE LIMA
GALDINO ME
CPF/CGC: 004171894/0001-33
Titulo : DUP VEN MER IND RS 209,60
Portador....: PETTENATl SA IND TEXT L
Apresentante: BANCO BRADESCO S A  AG
CENTRO JPA
Protocolo : 2006 • 009601
Responsavei : JOAQUIM WILLANS URTIGA
QUEIROGA • 9
CPF/CGC 207510444-15
Titulo : DUP PRES SER IN RS 450,OC
Portador....; CONDOMÍNIO GLENN MILLER
Apresentante: CAIXA ECONOMICA FEDERAL
AG: 0037
Protocolo : 2006 - 009513
Responsavei ; JEFERSON MARINHO SANTOS
CPF/CGC; 007207734/0001-95
Ttulo : LETRA DE CAMBIO RS4.414.liO
Portador....; BANCO ITAU S/A
Apresentante: BANCO ITAU S/A - AG JOAO
P E SSO A
Protocolo : 2006 - 009004 
Responsavei : JOAO BATISTA ALVES DA SIL­
VA
CPF/CGC: 113267784-04 
Títuk) : DUP VEN MER IND RS 149,75 
Portador..,: EDITORA E PRODUTORA FONTE 
DA VIDA L
Apresentante: BANCO DO BRASIL 5/A AG
PRACA 1817
Protocolo : 2006 • 008538
Responsavei ; JOSE ANTONIO TAVARES
CPF/CGC: 008322992/0001-85
Titulo : DUP VEN MER IND RS 635,10
Portador....; NEGOCIAL FACTORING
FORMENTO COMERCI
Apresentante; BANCO BRADESCO S/A AG
CENTRO JPA
Protocolo : 2006 - 009456
Responsavei : JOSE ADENILSON DE MOURA

CPF/CGC: 006070780/0001-22 
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 640.00 
Portador....: VINILPLAS INDUSTRIA E COMER­
CIO LTDA
Apresentante; BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817
Protocolo : 2006 - 009667
Responsavei ; LEILA ARAUJO DE SANTANA
CPF/CGC; 788986764-68
Titulo ; DUP VEN MER IND RS 100,00
Portador....: EM PRESA  PARAIBANA DE
INFORMÁTICA LT
Apresentante; BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817
Protocolo : 2006 - 009805
Responsavei : LINDBERGH FREIRE GALVAO
CPF/CGC: 475523104-30
Titulo : DUP PRES SER IN RS 146.56
Portador...,; VICTORY BUSINESS FLAT
Apresentante: CAIXA ECONOMICA FEDERAL
AG: 0037
Protocolo : 2006 - 009505 
Responsavei : MARTA LIANE DE ALMEIDA 
RAMALHO LOUR 
CPF/CGC: 185804594-00 
Titulo ; DUP VEN MER IND R$ 266.66 
Portador....; S3ENG - TECNOLOGIA APLICA­
DA A ENGEN
Apresentante BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817 
Protocolo : 2006 • 009391 
Responsavei : MARTA LIANE DE ALMEIDA 
RAMALHO LOUR 
CPF/CGC: 185804594-00 
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 266,66 
Portador....: S3ENG - TECNOLOGIA APLICA­
DA A ENGEN
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817
Protocolo : 2006 - 009392
Responsavei : M. P. MOVEIS DO BRASIL LTDA
CPF/CGC; 007042205/0001-89
Titulo : DUP VEN MER IND RS1.530.00
Portador....: BANCO NOSSA CAIXA S/Ã
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG
CENTRO JPA
Protocolo ; 2006 - 009718
Responsavei ; MARCLO CAMPOS DA MOTA -
ME
CPF/CGC: 007338000/0001-45 
Titulo : DUP PRES SER IN RS 67,05 
Portador....; INTEGRACAO TRANS SAMARA 
V A ME
Apresentante: BANCO ITAU S/A - AG  JOAO 
PESSO A
Protocolo : 2006 • 009563
Responsavei ; PORTO DAS FRANCEZINHAS
IND. E
CPF/CGC: 005078067/0001-62
Titulo ; DUP VEN MER IND R$1.378,00
Portador. • CASA SOL LTDA
Apresentante: BANCO ITAU S/A - AG, JOAO
PESSO A
Protocolo ; 2006 - 009590 
Responsavei : ROBERTO GOMES DE ARAU­
JO
CPF/CGC; 797260114-34 
Titulo : DUP PRES SER IN RS 201.67 
Portador..,.: TSEL TERCEIRIZACAO DE MAO 
DE OBRA L
Apresentante: CAIXA ECONOMICA FEDERAL 
AG; 0037
Protocolo : 2006 - 009506
Responsavei ; RITA PEREIRA  DA SILVA
SANTANA
CPF/CGC: 004122090/0001-44
Titulo : DUP VEN MER IND RS 237.17
Portador...,: ASTRA S  A IND COM
Apresentante; BANCO ITAU S/A - AG JOAO
PESSO A
Protocolo : 2006 - 009572
Responsavei : ROSILENE DO NASCIMENTO
SILVA
CPF/CGC: 727243824-04 
Titulo : DUP VEN MER IND RS 83,50 
Portador..,,: HANAM COSMÉTICOS PROFISSI­
ONAL LTDA
Apresentante: BANCO BRADESCO  S/A AG
CENTRO JPA
Protoccrfo : 2006 - 008276
Responsavei : WAGNER S. SIILVA ME
CPF/CGC; 004299420/0001-71
Titulo ; DUP VEN MER IND RS 638 60
Portador....: CAMPINA FACTORING FOMENTO
MERC LTDA
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG
CENTRO JPA
Protocolo : 2006 - 009892

Em razao de que os supracitados devedores 
nao foram encontrados ou se recusaram a 
aceitar a devida intimacao, em obediência ao 
Art.15 da Lei No.9.492 de 10.09.1997, intimo 
as pessoas físicas e juridicas acirra citadas 
a virem pagar, ou darem por escrito as razoes 
que tem. neste 2o. Tabelionato P'otesto, a 
Praca 1817. 40 - Centro, nesta cidade, no prazo 
de 03 (tres) dias uteis, a partir desta data, sob 
pena de serem os referidos títulos PROTES­
TADOS, na Forma da LEI.

Joao Pessoa, 11/04/2006

Bela. MARIA ANGELA SOUTO CANTALICE 
- Titular -

TOSCANO DE BRITO 
SERVIÇO NOTARIA1. E 

REGISTRAL 
Rua Câtxlido Pessoa,; II 
Pessoa - Fone: 241.7177

I^O FICIO  DE PROTESTO  
E D IT A L

Responsavei; COMAG COM INDUSTRIA LTDA 
ME
CPF/CGC....: 007569495/0001-13 
Titulo....: DUP VEN MER IND R$ 129.00
Protestante: AMAZONAS PRODUTOS PARA 
CALCADOS LTD
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A nG PRACA
1817 • JOAO PESSOA-PB
Protocolo..; 2006 - 010123
Responsavei: FABtO BEZERRA JLSTINO
CPF/CGC....; 010000724-44
Titulo. ...: NT PROMISSÓRIA RS 4.380.48
Protestante; PANAMERICANO ARRIiNDAMEN-
TO MERCANTIL
Portador...; PANAMERICANO ARRENDAMEN­
TO MERCANTIL 
Protocolo..: 2006 • 009865 
Responsavei: CG3 ENGENHARIA ..TDA 
CPF/CGC....; 005394053/0001-58
Titulo...: DUP VEN MER IND RS 366.88
Protestante; PASHAL SISTEMAS líONSTRU- 
TIVOS LTDA
Portador...; BANCO BRADESCO S A  AG CEN­
TRO JPA - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..; 2006 - 009853 
Responsavei: HMC IND COM LTD/. 
CPF/CGC....: 006121782/Q002-84
Titulo...: DUP VEN MER IND RS 2.215,64
Protestante: GLOBAL SERVIÇOS DE LIMPE­
ZA LTDA
Portador-..: CAIXA ECONOMICA FE OERAL AG; 
0037 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..; 2006 - 009715 
Responsavei: JOSELEM BRITO E’A SILVA 
CPF/CGC....; 004363021/0001-22
Titulo...: DUP VEN MER IND RS 1.076,62
Protestante: P S FACTORING FC MENTO CO-

MERCIAL LTD
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA 
1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..; 2006 - 010Î62 
Responsavei: MAURILIO MARTINS DE LIMA 
CPF/CGC....: 022632364-14
Titulo...: DUP VEN MER IND RS 24.00
Protestante: J E D COM E
REPRESENTAÇÕES LTDA
Portador...: HSBC BANK BRASIL S/A-BCO
MÚLTIPLO - JOAO PESSOA-PB
Protocolo..: 2006 - 009824
Responsavei; PEKALCE COM. DE CALCADOS
LTDA
CPF/CGC..,.; 005148357/0001-35
Titulo...: DUP VEN MER IND RS 355,97
Protestante: A SERAFIM MACHADO ME
Portador...; BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA
1817 • JOAO PESSOA-PB
Protocolo..: 2006 - 009632
Responsavei: PEKALCE COM. DE CALCADOS
LTDA
CPF/CGC... 005148357/0001-35
Titulo...; DUP VEN MER IND RS 626.59
Protestante; A SERAFIM MACHADO ME
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA
1817 - JOAO PESSOA-PB
Protocolo..; 2006 - 009648
Responsavei: SERCON REPRESENTAÇÕES
LTDA
CPF/CGC... ; 004827972/0001-05
Titulo...; INDIC DUPLICATA RS 25.92
Protestante- CENTRAL BR COM DE MAT DE 
CONSTRUCAO
Portador...: CENTRAL BR COM DE MAT DE
CONSTRUCAO
Protocolo,.; 2006 - 010103

Em obediencta ao An. 15 da Lei No. 9.492 
de 10.09.1997. intimo as pessoas fisicas e 
juridicâs acima citadas a virem pagar, ou da­
rem por escrito as razoes que tem. neste 1o. 
Oficio de Protesto a rua Cândido Pessoa No.31, 
nesta Cidade, no prazo de 3 (très) dias. sob 
pena de serem os remendos Titjlos Protesta­
dos na forma da LEI

JOAO PESSOA 12/04/2006

Bel. GERMANO CARVALHO TOSCANO DE 
BRITO

lo. Oficial de Protesto

EMPRESA EMPREENDIMENTOS AGROINDUSTRIAIS REUNIDOS S/A
C.N.P.J. 06.133.029/0001-28

»EL.WOHIO D.\ DIRETORI.V

.Srs. .\ck>nistas;
Cumprífxk) dispi>sivòe» legais e cstaiutárías, vimos submeter à apreciação dos Senlwres .\cionistu.s. o balai>;o palrin-«ni:il e iteinais tfenHwsintçòcs tliurKciras rcluiivxs ao exercício socini erKemido em .11.12.2004.

Joàr' Pes.sí>a -  PU. 2V dc Março lic 2006.

ilAlAVÇO  PATRIMONIAI. BO E X E R C taO  ENCERRADO EI.( 3 l.Ii.200S
ATIVO ÍQ05 2004 P.iSSIVO 2<K»5 2004----------=—Circulante Circulante
Disportivel Fomcccdorc.s 20.192 59 .6 2 ]
Chí.x,-. c Bancos 1.955 15.557 Obrigavòcs Fiscais e Sociais 8.224 17.311
Total 1.955 15.557 Outras Obrigações 6 .9(X) 77.511
CxtTii.ila.S ümprésiimos c Finamiamcnlos 2O.0(X) 20 tio()
C réditos 10.673 13.645 lotai do Circulante 55.316 I74 .48 .H
Rebanhi's de Criação 445.192 354.529
IVs-pcsas Antecipadas ___ m Fxigjvcl a l.ungo Pra/.o
foia! 456.065 36X.557 límpréstimos c l'inanckamcntos 16.495
lotai do Circulante 458.020 384.114 Créditos dc .\ctonislas
Rcali/ável a laingn Pra/o 
IX*pOMlo Judicial INSS 957

Total do Fxtgivcl a l ongo Prazo 66.032 100.2 lp

Títulos dc ('apilalizavào U 50 Patrimônio l.íquido 1
fulai di> Reali/ável a l.nngo Prazo 2.307 Capital SiK'ial 10.5X6,230 10 5.So.2.'»io
Permanente Reserva de Capil.tl 1 [l
Investimento 4 4 l ucros (Pretui/oM \eumulcidos 1420.8 lilj
Imobilj/Tido 10.072.112 10.356.005 Total do Patrimônio Liquido 10.411.095 10. 165.431
lótal do Permanenie 10.072.116 I0 .056 .Ü09 1
folul do .\tívo 10.532.443 10.440.123 lutai üo Passivo 111.532.443 10.440.123

[O LM O N ST R  V^ Ã O  »  \S MUT.VCÕES DU PA f RlM O N IO L Íg ii lD O  DO E X K R C ÍriO  KN CKRRADO  FM 3 1 . 12.2011  ̂ 1

H isró K ic o C VPIT.VI..S(K 1 \L RI SFRVKÍ XPII M 1 U <  R')/PRI.I U líM U .. roTi|i.
Saklo em 11.12.2003 1O.5K6 .2.V0 1 i (515.269) 10.070.962
Rcsjllado do cxcrcicio 94 459 94 .4|:9
Saldo em 3 U 2.20O4 10.5X6.230 1 1 (420.X10) 10. 165.421
Resultado d<> fíxcreicio . 1 24 .S.674 24A.6|74
Saldo cm .1 l . l 2.2(M)5 10.5X6.230

.............................. 1
( 175.1.16) 10.411.095

[  NOTAS E X PLIC ATIVAS A S  D EM O N STRAÇÕ ES FIN AN CEIRAS DO E XER CÍCIO  ENCERRADO EM 3 l . l 2 .2 00s j  |

.Nula I -  Cuntextu Operacional: .\ sociedade icm por objetivo a e.'cplor3çàoJo;iii\iclaJesJçropceuá-ia&. ilorcsu ."e í[ulusViai»cumercializaçàúdc prtuliK̂ ào. 
iiUioduçào dc nHHlerna tecnologia no irato ilc recursos naiurais e elevação dos ■'Siandaris ' dc \ida dc ycun liincionsrios. Nula 2 -  Xprcscntaçàu (Ias 
Denionslraçòcs CuntábeK: .As Dcnioiusiraçòc? Contábeis foram e aborod.as c suo aprescni.nbs dccuntomiidadccoma I c N ." 6,404 ~6 e demais Icgisladôes 
poriínenies. Nula .3 -  Príncípiov e Práticas Contábeis: Foiximos seguintes principio.'' ea.'' práiieuN eontábci-ud.ilaüiis paru u elaboração das demonsiia<X>cs 
coiitábcLs: a) .Vtlvus c Passivus Cirrulantcs: Os direitos e obrigações reali/áveis eoni wnciinenuw mtenor .i 12 niosos cstào deiiMui-lradov no eiaiit.ililc. 
b) E.sluqucs: Os cst«3ques dc gados .sàc avaliados ao custo medio de uascimcnio. inferior ao \alor d», mercado, c InrcsIiMcnlu; Os saldos são demotistr.^os 
ao euslo dc aquisição, corrigidos moreianamcnte alc l ‘W.S. d) 1-noblli/adu: l:slâ dcmonstr.ido pelo custo dc aquisiçf.-j c comeidos monelari.inwnlelale 
.11.12.V.S, não foi depreciado, c) Pafríinônio Liquido: l-dem*Hi.«(rnÍopeto.s valc'res históricoscomuidoMTKmeí.iriinKiiteait.ll l2 .v.4.;ulequ.Klodsdispos 
legais vigemes. bem coini> as determirações estatutárias. Nula 4 -  Ksluques: O saldo desta conta esla dcnn>iisiradt> uo c isto mcdii> dc nascinKiito. inÛ rio 
aos custos de repc»siçào ou valores de realizaçá»'. os quais niW> superam o.s preços dc mercado.RS 445 .Iv .̂Zs. Nula * im«hili/ad<i: Os valore 
a-prcscnlados pelos custos do aquisição corrigidos monelnriumeiflc até .11. 12.V5. L estavam assin" dcmonsinuo.s. nào Ivruve dcprccraçào n<i evercit 
10.072.111,96. .Nula 6 -  Diferido: lX;m<>nstrads>pek>sgasUisincorid«'sc6iTÍgidosnK»r>cianameiiloalc.'l.l2.19<)s N«ia 7 - 1 mprcsiímose hinanciamcrjms: 
l-sia conia e.stá ilemonstrada p^irempréstm«'obtidos junto ao Daaco tio Brasil S' com juros tk* IZ“'-. mais fJ ..I* ( ía.xade liiros ,i 1 imgn l’ui/'oi 
CrêtliloN dc .Vciooi.vtas: O saldo desu corUa refere-se a obngaçõ-:s que a empresa pt>ssui com scus aeionisui' | ara fulmo aiimenio dc capiUl RS 66.0 ,'' l| 
Nula 9 -  Capital Sucial: O Capital Social perleiKc a acionistas domiciliados no pais, represeniado por X8..164 710 \çò.s Noiumativus. sciii valoi 
scado 55.(KK).002 ,\çt>es Ordinárias. 11.1. 19*) AçiVs PmfcreiKKiis Classe “ \" .1.1.251 069 ,\ç«>cs n.a>sc“i r  c -40 Açòc-. Pictcrcnciais { hiNse -( '. ttiriii" 
das Ações; \s .ições preferenciais nà*-> tem direito a voio. nvis go/ain entre outros dircito.s. os scgiunicsrCIaves • \ '. U " e “f T’norid.uk na ili'inbijiç.i. 
de dividendos tk* no mínimo 121«. ca.culaJt' sc'bfu o Capital rcpiesentativo dessa c.spccic e cia.sse ik- açòcs. p turiiladc K< reembolso dc capil.il n>< 
liquidação d.i .MKÍedade e; participação igualitária das ações ordinárias na distribuição de lucro- vxcedenlc'. bem co no na di-inbuiçàn ite n<-' . 
decorrentes de reavaliações de ativos c irK.orpor:*çõcs tk* rcserva.s. Nuta 10 -  Dvpreciaçãu c Evaicsláu: \ cmfTCsa deivoti de contjhili/.ir .t- depio. 
evauslõesdcscusbens.Nuta II -Circularí/açàu:N.òohouve.<Circulan/açà<)JuntoaosBaiKi>sc Nfcniinenlo.In-4ituiç('vsI maiKcir.is.( hcnlc'. h>nw 
Inventários Fi.sicodo Imobitirack», iisanv» lestes nltcmativos dc aiKliionas. Nula 12 Segunis; \ l-■1p̂ esn não li m scgur»' contratados |vir:i scçunsr

I D EM O N STR.\ÇAO  DO RESULT.VDO DO E X K R C IC IO

.2.005 200#
ítceciia Bruta Operacional 660.463 505.371
Dcduvires da Receit.i (60 .759) (49 .110)
Kcccita Operacional l.iqulda 599.704 456.261
Cu.sto dos PrtHlutos (I9X.45S) ( 151.2.15)
Lucro 0 |H'racíonal Bruto 
Outras Receitas Operacionais

401.246 .105.026

Despesas Operacionais 
.X'spcsas .\dminislrutivas ( 115.208) ( 188.109)
Tespesas Inhutári.is ( 13.013 ) ( 12.617 )
)espcs,is Fiiumeciras Liquidas (22 .151) (21 .792)

Despe.sjs lndedutivei> t5.2(*OJ
lotai ( 155.572) (224.518)
Resultado Operacional 245.674 H0.508
Receitas Não Operacionais 4(l.tMKI
Despv-sas Não Opcraeioiuis (20.400)
4i-sult.do Lxerc. Kntesdus Kneargos 245.674 100.108
( oninbuivào Social x' Lucro Liquido ( 1.764)
mposto dc Renda PesMva Juridica (1 .X85)

Lucra (Prejui/o) Liquido do Kxrrek'in 245.674 94.459
l.ucro (Prejuí/n) pnr.Vvâo 0.01)3 0.(K)| 1

DEMONSIR A C ÀO  DAS 0 RK;EN S E .VPr.lC.VÇÕES DE | 
RECLR.SOS DO EXERCÍCIO ENCERR.VDO EM 3 1 . 12,2005  I

3H.Q5 2QQ4
ORKiLN s  IX )S RtLC L Rs< >S
Lucro (Prejuízo) Liquido ik> Exercício 245.674 94.459

Xmorli/açào 6 .1.258

.Viiincnio ik» Fxigivcl a Longo Prazo
Alienação vk» Vtivo Imobilizado .fXX)
Total das Origens dos Recursos 245.674 181.717

VPI.K AÇÕES IKVS KK<T'RSOS
Vdtçào do lnu'hili/ado 1 6.106 1 IX,1)7 ]
Reduç.ão do Txigítel a l.ongo Pra í̂» 34.188 156.(W.I
Vumemork) \ti\o Realiz a Longo Prazo . 2^107 ____ z
liilul das .Aplicações dos Recursos 52.601 274.132

\u mento (Kediivào) do C'ap. C ire. Liquido 193.073 (92 .415)

l)f MONSIR Ní> l>A '  S K L \t  \Ç) IK)C_SPn AJ <ÍRCi:i.AN IF. 

I iy i  ID<)1K> EXKK< ÍC !0  ENi:.tçtRAP<> EM 31.I2.5W5

Renato Ribeiro Continho Crar -  Diretor Presidente 
Ricardo Kibcim Coutinho Cruz Diretor 1'irunceiro

Olavo Riiac Cruz Nk)u - DircVH- Supc'iinicnck'nic 
ficraido Rodrigues cIh Costa K  ( R( PH I 6X2

Miwp < irciiljiilc 

( nculanle 
\ariavâu

2<»)5
45X.020

55 ..U6
402 .7(14

21)04
.1S4 .I 14 

174.4X3 
209.6.11

Variacno
73.906

( 119.167)
I93 .U7.1

PARI-XKK DC K \ DITOR IVDKPKNDKMF.

limos. Srs. Acionistas da
FMPRE.SA-EMPREENDIMENTOS WíROINDUSTRI.MSkEUMIMISS. V
Jtvào PcsM>n • PB

l.ExaininamosobalançopalrimonialdaEMPRES.V-EMPREENDIMENTOS.K(;R0 1 M)USTRlAlSRf.l'NMK)SS.A levwiliiiioemll detlc/uiiK... J 
e lias ongens e aplicações dos recursos cixresponik'iHes ao exercício encemido naquela data. elaboratk>s m'43 a usponsahlicLiik' de -iia iKlminisniKíu> \ 
Nos.M>se.xames foram comluzkfosifeacivrdo com as itonnasdcautktorinaplicatkvs m>Bra,sil e compreenderam; a) ’lanejamentoikrsirahallMiv voiiMilcmiuk 
ila entidade; b). Neonslaiaç-ão.ctMn base em testes. iiasevidêiK'ia>e dos registros qiK.*supt>riam os v a k ^ c  as jnroi:naçi>cscvmáheisdivul'.M>bs:ci \avali.n.|:i 
ib entidade, bom como eb apresentação das ikmonstmçôe.sconlãat is loimda.N em conjunto 1.ConskL*nmikti.|uc fomos cün.'aUKtos <ipósiicnceminient><d<i 

pastagens, nem nt>s .-atisla/Amnus sobre sua cxlNtèiKb através de lestes allenuilivos. 4 . í-m a*.s|X)sta a ihis.-« opniá««. exietooquce>HueiiranKi

Zo'il 2'Si- I K'.[s.-..tivank-iiH<iisir.içòes A'resultado, da.'-imitações do palriirk'itio liquido. 
--.'I t>.--j'<'ii-..ihili<b<k' é de express.ir iimii »(liniàn sobre essas ibiiKinstrações contábeis. 2. 
i rek-..'itiLi I ilo. '-ikkis. «i volumede tmii'vaçôcs.e o sistema contábil ede controles internos 
• • (bs pr.i)ic.is e ibs (.siimaiiv as contábeis mais represcnlativa-s adotados |.vb lulmini.stniçào 

\uekiK siK.i.i| ikii|l|̂ ellHls•>{H]̂ 1unKbde«k'examinar tlsivaimnleaexistéiKÍadusrebanlK>.s 
>1 e lus iiiii.is |0 e M. e os possíveis rellexosa eles atribuídos. a.sdcinunslraçõcs 

llnancciras acima rctcrivbs representam adeqiiadaiiKnlc. em Uvkvsiwaspectm relevantes, a psvsiçàopatrimcmbl e tlnanceira ib EM PR IS  \ EMPREI.N|HMf.NT()S xt.ltO lM H S I UI \ IS REUNIDOS S.,\. cm 31 dc tk'zembro ik* 2ÍX)4 ‘2(K)5.
o resultado de suas operações as mutações de seu palrimõnki liqt ido c .ts origens e aplicações dc scus recursos vreicntes. ao exercício eiKcrrado n.iqusl; 
anterior foi audítado peki Auditor Manuel Nascintentotb CÀ>sta.quc emitiu parecer com revsniva cm 02 dc ahnJ dc 2<Kkv cstaixk) aqai (kaiMinsir.Klo |Vir

X3.SE EDISON DO NASCIMENTO 
< «'olador CRC PB - (»60

l;.ASL- LS( RfTORK

diiUi. de as«>rd>» t»»ni as PiálKUs Conlábei . .\plieada.s no Brasil. 5. O BabiKo ik» exercício 

JoiU> PcNSiw PB. 29 de Março tk* 2(X)5
Dl. \l DMOKIVISDI PJNDENTI-.SC 

f k(. PH - 021

PR EFEITU R A  M UNICIPAL DE A R A R IM A -P B  -C N P J  N« 08.927.105/0001 -00 Toma Dú- 
biico que a  S ED EM  A  -  S uperintendência de  A dm inistração d o  M eio  A m biente, err itiu 
a  ücença de instalação n® 380/2(X)6 em João Pessoa, 28  (de março (je 2 0 0 6 - Prazo; 365 das. 
Para a  atividaíde de: Projeto (de D re n ^ em  uibana composto por 4.440m^ (de pavimentação em  
paralelepípedos e  5.554m de rede de drenagem (de águas pluviais das bacias CTl. 03  e  04. No 
Município de Araruna-PB.

E s t a d o  d a  Paraíba 
P r e f e i t u r a  M u n i c i p a l  d e  C u i t é  

S e c r e t a r i a  M u n i c t p a i  d e  S a ú d e  

H o s p i t a l  e  M a t e r n i d a d e  M u n i c i p a l  d e  C u i t é

PLANTÃO MEDICO | 

A V I S O

o  HOSPITAL E MATERNIDADE 
MUNICIPAL DE CUITÉ -  PB, PRECISA 

DE MÉDICOS PLANTONISTAS ÀS 
SEGUNDAS -  FEIRAS (24 Hs 

SEMANALMENTE), E ÀS SEXTAS -  
FEIRAS (24 Hs QUINZENALMENTE). 

VALOR DO PLANTÃO R$ 500,00 
(QUINHENTOS REAIS)

EM CASO DE INTERESSE FALAR 
COM:

DR" GERMÍNIA VENÀNCIO -  99718537 
OU COM SR“ ELCÍ GOMES 3372 2766

Cuité PB, 06-de Abril de 2006

T E C A B  -  T E R M IN A IS  DE A R M A ZE N A G E M  DE C A B E D E LO  LTDA -  C N P J/C P F  
70.094.222//000I-04 toma público que a  SU D EM A  -  Superintendência de Administração do 
Meio Ambiente, emitiu a Licervpa de Operação n® 302/2(X)6 em João Pessoa. 0 8  óe março (de 
200 6  -  Prsizo: 730  dias, para a  atividade de; Arm azenam ento e distribuição a  granel de 
combustíveis derivados de petróleo e  álcool, na R ua João Pessoa, s/n -  Lote 13 -  Centro  
Município: Cabedelo -  UF:PB.

REVENDA DE COM BUSTÍVEIS  BEZERRA CAVALCANTI LTDA, CNPJ: 00.289.351/0001- 
64 - toma publico que foi concedida pela SU D EM A  -  Superintendência de Adm inistração  
do Meio Ambiente, uma L icençadeA lteraçào-LA ,n® 414/2006,04(deabriide2006-Praza  
550 dias. Para atividade de comercio varejista (de combustiveis(gasolina, ákxx>l. diesel, óteo 
lubrificantes. GLP. Prestação de Serviços de lavagem de veículos e  troca (de óleo)- P O STO  
DE CO M BUSTÍVEIS , situaído aAv. Edson Ramalho, 1 2 2 -M a n a íra -J o ã o  P e s s o a -P B ,

A ELIZABETH PORCELANATO  S /A  . C NPJ N .° 02.357.659/0001 -25  tom a publico que a  
SU D EM A  -  Superintendência de Administração do M eio Ambiente, emitiu a  Licença de 
Alteração n.®390/2006 em  João Pessoa. 31 de março de 2 0 0 6 -P ra z o ;  5 80  dias P ara  a 
atividade d e ; PRODUÇÃO INDUSTRIAL DE R EVESTIM ENTOS C ERÂM ICO S. N a Marges 
da BR 101, Km 98 Município; Conde -  D F : PB

FRANCISCO  DE, A SSIS PEREIRA M O U R A  -  C N P JC P F  N" 110.454.504/72 tom a público 
que a SU D EM A  - Superintendência (de Administração do Meio Ambiente, emitiu a  Licença 
(te Instcüação t f  1540/2005 em João Pessoa, 22 de (dezembro de2 0 0 5 -  Prazo: 335  dias para 
a atividade de; Construção de Habitação Unifamiliar, e  Sistema de Tratamento Dotaído de 
F(3ssa Séptica e Valas de Infiltração, na Rua Santo/Vitonio C / a Rua Jopse Faustino da Silva, 
Renascer Município: C ab ed elo -U F :P B .

FU N D A Ç Ã O  PA R Q U E T E C N O L Ó G IC O  D A  PARAÍBA  
AVISO DE LIC ITAÇÃO  - P R EG Ã O  PR ES E N C IA L N« 025 /2006

AFundação Parque Tecnológic» da Paraíba, através do seu Pregoeiro Oficial, torna 
públkx) a  quem toteressar possa, que realizará ás 09:(X) horas do dia 25/04/2006, Licitação 
-  Pregão Presehcial. regida pela Lei Federal n® 10.520/00 e  suas alterações, destinada à 
aquisição de material de expediente.

Os interesisados poderão ter ou adquirir cópia do edital e  outras informações no ende­
reço rua EmilianóRosendo Silva, s/n-B(xJcxx>ng(> das 08:00 às 11:00hse das 14:00 às 17:00 
hs dos dias úteis, fone (83) 3310-9027 ou solicitando pelo e-mai! nobrega@ paqtc.org.br.

I Campina Grande, 10 de abril de 2006.
João  C arlos N óbrega Teixeira  

Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE BAYEUX 
SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÜDE

EXTRATO DE REVOGAÇÃO DE LICITAÇAO - PREGAO PRESENCIAL N”  006/06 
OBJETIVO: AQUISIÇAO DE MATERIAIS GRAFÍCOS DIVERSOS DESTINADOS AS 
UNIDADES DE SAÜDE DO MUNICÍPIO 
ABERTURA: 17:03,06 AS 16:30 H.
MOTIVO RAZÕES DE INTERESSE PÚBLICO

BAIYEUX-PB, 11 DE ABRIL DE 2006

JADILSON DA ROCHA QUEIROZ 
PRESIDENTE DA CPL

mailto:nobrega@paqtc.org.br
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JOAO PESSOA, QUARTA-FEIRA, 12 DE ABRIL DE 2006

O atendimento no Hos­
pital Regional de U r­

gência e Emergência 
de Campina Grande continua 
aumentando mensalmente. De 
acordo com o censo do setor de 
A rquivo Médico e Estatístico 
do hospital, foram atendidos, 
em março deste ano, 10 .7 5 7  
pacientes no setor de emergên­
cia. A  maioria do atendimento 
é am bulatorial. Em março de 
2 0 0 5 , foram atendidas 9 .7 5 2  
pessoas.

Nos três primeiros meses de 
2006 , foram atendidos 28 .9 5 0  
pacientes no setor de emergên­
cia da unidade hospitalar. No 
mesmo período de 2005 , foram  
atendidas 2 7 .18 9  pessoas.

O diretor geral do hospital, 
Newton Figueiredo , diisse que 
está preocupado com o aumen­
to no número de atendimento 
ambulatorial que tem descarac­
terizado o hospital, que é de 
urgência e emergência.

REFERÊNCIA
O hospital é referência para 

173 municípios paraibanos e aten­
de ainda pessoas vindas de outros 
Estados, como o Rio Grande do 
Norte e Pernambuco, sendo tam­
bém o único a possuir na região a 
Unidade de Queimados com aten­
dimento ambulatorial e hospita­
lar especializado.

De acordo com dados do 
hospital campinense, houve um 
crescimento de procedimentos 
em todas as áreas. A média di­
ária é de 300  consultas.

O H osp ita l R egional de 
U rg ê n c ia  e E m ergên cia  de 
C am pina G ran d e  possui 2 1

HOSPITAL REGIONAL DE CAMPINA GRANDE 
REGISTRA AUMENTO N O  NÚMERO DE .
ATENDIMENTO E PREOCUPA DIRETORES

Assistência
médica

LETRAS

ARQUIVO

médicos de plantão 24  horas 
em todas as especialidades de 
urgência: cirurgia, anestesista, 
ortopedista, pediatria, clínicos, 
intensivistas, cirurgiões: plás­

tico, vascular, torácico, uroló- 
gico, pediátrico, buço-maxilo- 
facial, neurocirurgião, o fta l­
m o lo g is ta , en d o sco p ista  e 
otorrinolaringologista.

SAÚDE
No primeiro trimestre 
deste ano, o hospital 

atendeu 28.950  
pacientes no setor 

de emergência

UEPB realiza 
seleção para 
professor

o  Centro de Ciências 
Humanas e Agrárias da Univer­
sidade Estadual da Paraíba, 
Campus l y  em Catolé do Rocha, 
inscreve, no período de 17 a 20  
deste mês, os interessados em 
participar da seleção para 
contratação de professor substitu­
to em regime de trabalho T-40, 
para o Departamento de Letras. 
Está sendo oferecida uma (01) 
vaga para a disciplina Língua 
Inglesa. As inscrições estarão 
sendo realizadas no horário das 8 
às 12h e das 14 às 17h, na Escola 
Agrotécnica do Cajueiro, 
localizada no sítio Cajueiro, s/n. 
Catolé do Rocha.

Estão sendo exigidos Licencia­
tura Plena com habilitação em 
Língua Inglesa e Mestrado em 
lingua Inglesa ou área afim. No 
ato da inscrição, os candidatos 
deverão apresentar os seguintes 
documentos: Curriculum Vitae, 
acompanhado de cópias da 
documentação comprobatória dos 
títulos acadêmicos, produção 
científica e experiência profissio­
nal; diploma ou certificado de 
Graduação; documento de 
conclusão de Pós-Graduação; 
identidade e CPF; e requerimento 
de inscrição devidamente preen­
chido. As c(^ias dos documentos 
deverão ser apresentadas em 
forma legível, com apresentação 
dos originais ou autenticadas.

^  TEMPO, AÇUDES E MARES

Sossego
Quarta-feira de sol e nebulosidade 
variada com pancadas isoladas de 
chuva.
Temperatura: 20“/30“
Probabilidade de chuva: 60%  
Volume estimado: 02 mm

Bom Sucesso
Quarta-feira de sol e nebulosidade 
variada com pancadas isoladas 
de chuva.
Temperatura: 23V32“
Probabilidade de chuva: 60%  
Volume estimado: 02 mm

São José dos Cordeiros
Quarta-feira de sol e nebulosidade 
variada com pancadas isoladas 
de chuva.
Temperatura: 21“31“
Probabilidade de chuva: 60%  
Volume estimado: 02 mm

Na Paraíba, a previsão é de sol nesta quarta-feira, conn ocorrência de chuva

Congo
Quarta-feira de sol e nebulosidade 
variada com pancadas isoladas de 
chuva. (
Temperatura: 21“/31‘
Probabilidade de chuva: 6 0 %  
Volume estimado: 02 mm

Alagoa Nova
Quarta-feira de sol e nebulosidade 
variada, sem previsão de chuva. 
Temperatura: 22"/31“
Probabilidade de chuva: 00%  
Volume estimado: 00 mm

João Pessoa
Quarta-feira de sol e nebulosidade 
variada, sem previsão de chuva. 
Temperatura: 23''/32“
Probabilidade de chuva: 00%  
Volume estimado: 00 mm

VOLUME DOS AÇUDES

Açude
Acauã
Marés
Gramame-Mamuaba 
Frutuoso II :
Jenipapeiro f
Jangada ■
Tauá
Epitácio Pessoa
Tavares S
Coremas :
Piranhas
Emido
Farinha

Situação
76,1%
53,3%
89,3%

U jraildf

73,8%
92.0%

84,6%
91,7%

Campina Grande
MARÉ

Quarta-feira de sol e nebulosidade Hora Altura í
variada, sem previsão de chuva. 0 3 ;09 2 .4
Temperatura: 22731“ 0 9 ;38 0.5

i!'-.
■ X-Probabilidade de chuva: 00%

Volume estimado: 00 mm 15:53 2 .4
2 1 :54 0.4

FONTE: WWW.CQMATEMPO.COM.BR/WWW.SCUBADIVER.COM.BR E WWW.PARAIBA.PB.GOV.BR

http://WWW.CQMATEMPO.COM.BR/WWW.SCUBADIVER.COM.BR
http://WWW.PARAIBA.PB.GOV.BR


JOÃO PESSOA, QUARTA-FEIFIA, 12 DE ABRIL DE 2006

s o d a l 9 'Paraíba, terra amada"

AUNIÃO

o$emher$ de Campina Grande

ELEG ÂNCIA
Hermany Cruz, Miss 
PB 2006 Sarah 
Rodrigues, Miss CG 
Morgana
Vasconcelos, Miss 
MP 2005 e Miss 
Mamanguape

MISS p a r a íb a
Nossa representante no Miss 

Brasil Universo foi a jovem 
Sarah Rodrigues, que c formada 
em radialismo, canto a lírica e 
concluinte de psicologia. Desde 
dia 30 de março, a m Drena pa­
raibana estava na capii al carioca 
participando da programação 
que antecede a festa. Foi ao con­
curso com seus familiíires, e, é a 
segunda vez, que defer de a bele­
za da Paraíba em ev entos de 
grande porte. Em 2004 no Miss 
Brasil Globo, em Brasília, ficou 
entre as finalistas, faturou a fai­
xa de melhor traje típico (índia), 
melhor desfile individaal, inclu­
sive foi escolhida para represen­
tar a região Nordeste, em dois 
concursos internacionais no 
Equador e Chile.

LINHA DIRETA
O n tem , ao desem barcar 

no aeroporto, Sarah me ligou 
e logo lhe parabenizei pela sua 
participação no certame e co­
muniquei que, ela vinha sen­
do alvo de notícias pelos mis- 
sólogos in te rn a u ta s . Sarah  
com ar de inocência, revelou: 
que tudo era novidade e mui­
to bom tomar conhecimento, 
foi logo pedindo os endereços 
e le trô n ico s, p a ra  conhecer 
seus admiradores. Em relação 
ao concurso , e la  disse que 
cumpriu sua missão na passa­
rela defendendo as cores da Pa­
raíba e agora vai ser partici­
pativa nos trabalhos voluntá­
rios em obras sociais. A  jo ­
vem  é um a m ulher tím ida, 
in te lig en te , transparecendo  
admirar a natureza, e preten­
de desenvolver programas de 
aconselhamento psicológico, 
educação e saúde em prol da 
mulher. O papel da miss não 
é só nos desfiles, mas também  
nos bailes da vida, ir aonde o 
povo está.

DUPLA VITAL
Nome; de expressão na 
Paraíba; médico 
Newtom Vital 
Figueiredo e o tribuno 
Vital do Rego

M IM O
0 governador Cássio Cunha Lima entre 
amigos Risoleta Figuairedo e Manoelito

j ose m b c tg  lim a  <9 b o l.c o m .b t

MIMO
O chefe do Poder Executivo 

Estadual, governador Cássio Cu­
nha Lima, foi o grande aniversa­
riante homenageado da semana, 
homem público de futuro pro­
missor, que apesar da pouca ida­
de, é detentor de um currículo 
invejável. Recebeu milhares ges­
tos de carinho no último domin­
go, em almoço de adesão no For- 
rock, presente amigos, admirado­
res, correligionários, lideranças 
políticas e populares de todo o 
Estado, com destaque singtolar, pra 
Rainha da Borborema. Cássio Cu­
nha Lima, já exerceu o cargo de 
prefeito por três mandatos em 
Campina Grande, foi deputado 
federal por duas vezes, e nos em­
bates eleitorais, a cidade sempre 
soube reconhecer seus gestos ad­
ministrativos. Parabéns !

SAIA JUSTA
Uma entidade de utilidade pública que recentemente fez “bodas de 

prata” também necessita de ajustes e mais profissionalismo. Certa oca­
sião, no auditório fui convidado via telefone, para solenidade festiva no 
auditório Afonso Campos, onde me revelaram que personalidades da 
imprensa receberiam uma suposta homena£;em, sendo que meu nome, 
figurava entre eles, agradeci e confirmei presença. Fui prestigiar o even­
to, após quase duas horas, o autor do convite, e presidente da solenidade 
discursou bem na minha frente. Em seguida homenageou gregos & troi­
anos, no final do evento me requisitou para foto oficial. No outro dia, 
bem cedo, me ligou pedindo desculpas! Tudo bem. Mas neste fim de 
semana, ocorreu bis, o mesmo discurso demorado e uma tremenda gafe, 
desta vez uma autoridade foi a vítima. A  personalidade saiu de Brasília 
nas carreiras, contribuiu para a festa e passou batido. Sei não, é caso pra 
camisa de força. Isso não é atropelo, é carimbaço de incompetência. Vixe 
mainha!

0 CLONE
A jornalista Maria do Scxrorro Eloy que é assessora de imprensa & 

relações públicas no Poder Legislativo cainpinense, anda desconfiada 
que estão lhe clonando para os eventos. Pela terceira vez o cerimonial 
governamental, representado em Campinc Grande pelo jornalista Ed­
son Souza, (quesito de imprensa), que é amigo pessoal dela, jura de pé 
junto, que os convites são encaminhados. Eloy, afirma que nunca che­
gam! mistério!

PORTAIS
Incrível o fanatismo dos internautas jx r  concurso de beleza e desfi­

les. Semana passada tive a curiosidade de acessá-los com objetivo de 
colher detalhes da fésta. As candidatas do; estados São Paulo, Espírito 
Santo, Rio Grande do Sul, Paraná tinham fã clubes de plantão. No Nor­
deste, quem mais tinha recados foi a miss PB, seguido da miss PE.

SAULO
Um dos grandes talentos paraibanos que vem se consagrando ha região 

Nordeste, em âmbito cultural, é o jovem jornalista, ator e diretor de peças 
Saulo Queiroz. Recentemente, uma peça de sua autoria estava em cartaz 
em Recife (PE), onde tive oportunidade de ler nos veículos de comunicação 
Diário de Pernambuco e Jornal do Comérc o, reportagens edificando suas 
obras e notas em colunas culturais. Valeu garote, boa sorte!

CONFRATERNIZAÇÃO
Os deputados Enivaldo 

Ribeiro, Aguinaldo Ribeiro e 
Philemon Rodrigues almoça­
ram no últim o sábado, no 
restaurante Lá Costa, na oca­
sião receberam os cum pri­
mentos de muitos amigos, 
familiares e admiradores de 
seus projetos. São os almo­
ços de adesões e alianças, que 
é comum neste período em 
ano de calendário eleitoral.

CERIMONIAL
Peça chave para quais­

quer festas, recentemente foi 
inaugurada em nossa cidade 
um a casa para eventos na 
região da Palmeira. Foi um 
fiasco a solenidade de aber­
tura. O proprietário do em­
preendimento confiou numa 
suposta secretária que foi 
responsável pelo cerimonial. 
Convidou celebridades lo ­
cais, sem o mapa, ensinan­
do o roteiro com destino ao 
local, a moça desconhecia to­
talmente os profissionais da 
im prensa, nem tão pouco 
autoridades. Enviava convi­
tes para uma pessoa, poste­
riorm ente ligava para uma 
outra, informando de pron­
tidão: “O lhe, lhe convido  
por telefone pois as senhas 
acabaram, fulano não vem, 
mas você pode vir no lugar 
dele e entrar. A  falta de cre­
dibilidade e profissionalismo 
já partia da organização da 
casa. Resumo da ópera; um  
mega investimento, que fin­
dou num mero encontro do 
Piscinão de Ramos, o públi­
co alvo, fez vista grossa, sem 
alguém de peso sccial à fren­
te, os vip’s fazem bico e são 
indiferentes mesmo!
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12 DE ABRIL DE 2006

ORQUESTRA DE CAMARA DE JO AO  
PESSOA SE APRESENTA NA NOITE 
DE HOJE NA IGREJA D O  CARMO

Concerto para a

Semana Santa
REPRODUÇÃO

Marcelo Soares

Um Concerto Comemora­
tivo  da Sem an a S an ta  
com a Orquestra de Câ­

mara de João Pessoa será realiza­
do, hoje, às 19h, na Igreja do Car­
mo, em João Pessoa. Nele serão 
tocados grandes nomes da músi­
ca clássica como Johann S. Bach 
( 16 8 5 -17 5 0 ) , Damião Barbosa de 
Araújo (17 7 8 -18 5 5 ) , e Giovanni 
B. Pergolesi (17 1 0 -17 3 6 ) .

Iniciada em 2 0 0 1  sob a respon­
sabilidade da Secretária de Edu­
cação e Cultura, sendo viabiliza­
da pela antiga lei Viva Cultura, a 
Orquestra de Câmara atualmen­
te encontra-se sob a responsabili­
dade da Funjope e já se consoli­
dou como um espaço musical de 
preparação artístico profissional 
de músicos entre 16  e 25  anos, 
levando música de qualidade à 
população pessoense.

Dentre suas atividades, estão 
presentes projetos de integração 
da música clássica com a socie­
dade como “Os Concertos Didá­
ticos”, vinculado junto  a Rede 
Municipal de Ensino, onde desp>er- 
ta o interesse pela busca de uma 
educação musical formal cm alu­
nos e professores. A lém  desse, 
existem o “Circuito das Igrejas”, 
em determ inadas paróquias de 
João  Pessoa, os “Concertos Co­
memorativos”, em homenagem a 
datas especiais como a Semana 
Santa, e os “Concertos Oficiais”, 
onde jovens músicos desenvolvem  
seus con hecim entos a rtísticos  
através de um repertório especi­
almente escolhido para tal fim.

A ort]uestra é composta pelo 
maestro Gustavo Ginés de Paco de

Gea; os flautistas Mirna de Brito 
Hipólito e Felicia Monteiro Coe­
lho; Amandy Bandeira no clarine­
te; Thaissa Santiago no teclado; as 
violas de Ane Caroline de Lucena 
Uchoa e Fabíola B. de Amorim; 
Hercílio Antunes Nunes Costa e 
Victor Mesquita no contrabaixo; 
violoncelos de Francieudo Torres, 
Luz Yanaina A. Campos, Kaiim  
Dirceu A. Campos.

A lém  de M arin a  M arin h o

(Spalla), Renata R. Athayde, D e­
borah Sophia Ribeiro, Cristiano  
da C. Ribeiro, M arcelo F. Vas­
concelos, Raquel A .C o u tin h o , 
Vladim ir Rufino, Adriana de A. 
Souza, Antônio Ramos, Fernan­
da L. A cio li, Izadora França e 
Marx Queiroz, todos nos 1“ vio­
linos.

A apresentação terá no reper­
tório: M em ento Baiano de D a­
mião Barbosa (restauração: padre

REPERTÓraO
Compositores 

clássicos como Bach, 
serão tocados esta 

noite

Ja im e C. D iniz), B randenburg  
concerto n“ 5 em ré maior de Bach, 
e Stabat Mater de Giovanni Per­
golesi. o concerto terá também a 
participação do coral Villa-Lobos 
e a convidada no violoncelo Isa­
dora Vieira.
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Clotüde
Tavares

c l o n e w s @ d i g i . c o m . b r

Subindo a serra
F oi no ano passado, qua ndo subi a Serra do 

Teixeira. Saindo de Patos, em direção a Itapetim, 
fiquei impressionada com í. serra erguida à 
minha frente como um paiedão de pedra.
Fiquei pensando: por onde vamos passar?. Com 
os olhos agoniados, procurai uma garganta, 
uma abertura e nada. Mas numa das voltas, já 
comecei a vislumbrar por onde se começa a 
contornar a serra.

A  serra é uma muralha : e estendendo “de fora 
a fora” no horizonte. Vista de longe, apresenta-se 
azulada e à medida em que vamos nos aproxi­
mando vai se tornando de tm  tom azul mais 
escuro que cambia para o verde também muito 
escuro. Mais perto ainda começamos a distinguir 
os afloramentos de pedra que são monumentais e 
nos assombram quando no: aproximamos deles.

E começamos a subida. A  paisagem, vista ao 
longe enquanto subimos, é muito bela, entrevista 
ora de um ora do outro lado do veículo. São 
extensões e mais extensões Ja rica geografia da 
região: terras cultivadas, lagoas, açudes, cidades, 
vilas, serrotes, colinas, estri.das, caminhos... tudo 
variado, tudo ao lado um do outro, parecendo

uma colcia de retalhos, esten- 
dendo-se por léguas e léguas.

Estanios já em cima da 
serra. E muito alto. Não sei se 
fotografo se olho a paisagem, 
se tenho medo ou se enfio a 
cabeça dentro da bolsa. As 
alturas ninca foram o meu 
forte e olhando esses despenha­
deiros fico com uma sensação 
constante de vertigem, um bolo 
no estômago. Dizem que 
quando i ião havia a estrada 
asfaltada, principalmente no 

inverno, a serra era perigo iíssima. Um dos 
trechos, que só dava passagem a um caminhão de 
cada vez, chamava-se “O Apertado da Hora”, 
piois o veículo passava mai geando um abismo 
imenso.

Teixeira é no cocoruto da serra. Uma peque­
na torre, azul e branca. Ê m comércio muito 
agitado, muita gente coirprando e vendendo, 
muitos bares, muita gente na ma. Há uma 
bifurcação na estrada onde, tomando a direita, 
vamos a Imaculada, M ati réia e Agua Branca e 
indo pelo outro passaremos em Desterro. Toda 
essa cadeia de serras, o maciço da Borborema, 
serve como limite natura entre Pernambuco e 
Paraíba. Ela vai tomando nomes regionais, mas 
é a mesma cadeia.

Berço gerador de gente desbravadora e 
corajosa, de gente braba c cheia de razão, criada 
naquelas alturas, mercadeiando e fazendo impor 
sua vontade, senhores “de baraço e cutelo”. Terra 
que também gerou poetas como Romano. 
Ugolino Nunes da Costa e tantos outre«. Um 
chão cheio de história e tradição.

A serra é 
uma
muralha se
estendendo
'de
forao
fora", no
horizonte

PATROCINADO PELO FIC, EVENTO SERA 
REALIZADO A  PARTIR DE HOJE N O  MUNICÍPIO 
DE RIACHO DE SANTO A N TÔ N IO

C lo t ild e  Tavares i í j o r n a i  i s t a  e  e s c r i t o r . r e v e

Às Ql ARTAS-FEtRAS NI ' -.l NA

Paixão de Cristoao ue v>nsto

ao ar livre
O município de Riacho de San- 

I to Antônio, localizado a 200  
quilômetros de João Pessoa, 

no Cariri paraibano, vai celebrar a 
Semana Santa com a apresentação da Pai­
xão de Cristo ao ar livre. O espetáculo 
será encenado a partir de hoje, e perma­
nece em cartaz até a Sexta-Feira Santa, 
às 20h30, no Centro Teatral João Capi- 
baribe. A  expectativa é de que um pú­
blico estimado em seis mil pessoas as­
sista ao espetáculo nos três dias de apre­
sentações.

O mega espetáculo é patrocinado 
pelo FIC - Fundo de Incentivo à Cul­
tura Augusto dos Anjos -, com o or­
çamento total de R$ 37.892,45. Este 
ano, a Paixão de Cristo de Riacho de 
Santo Antônio comemora sua 28^ edi­
ção e tem como contrapartida social 
o resgate da identidade religiosa, além

da gratuidade do espetáculo cênico.
Ao todo, estão participando da 

equipe mais de 150  artistas, entre ato­
res e técnicos. O espetáculo conta ain­
da com a participação de grandes 
nomes da arte e cultura paraibana, 
como A ntônio  Nunes, A lexandre  
Felizardo, Jorge Ribeiro e Josim ar 
Alves, do grupo de Teatro Heureca, 
parceiro do Sesi/PB.

O Espetáculo-Luz Paixão de Cris­
to é realizado pela Fundação Antônio 
Victor de Lucena — FaHl, tendo como 
parceiro de campo o “grupo Força Jo ­
vem Renovação em Cristo” e, mostra 
a verdadeira história milenar de Jesus 
Cristo, desde a anunciação do nasci­
mento de São João Batista até a res­
surreição de Cristo, proporcionando 
aos espectadores momentos especiais 
de espiritualidade e fé por meio de re-

flexões rápidas e eficazes nas 50 cenas 
do espetáculo.

A  novidade para este ano são no­
vos figurinos, cenários ampliados, novo 
projeto de luz, novo roteiro cênico 
com cenas mais ousadas, incluindo 
efeitos especiais, oficinas para prepa­
ração de atores locais (agricultores, 
estudantes, políticos, etc.), visto que, 
a reescritura do texto possibilitou no­
vas imagens bíblicas, inclusive susci­
tando a presença de coreografias espe­
cíficas, facilitando o entendimento para 
o espectador.

Um esquema de transporte está 
sendo montado em Campina Grande, 
a 70  quilômetros de Riacho de Santo 
Antônio, para possibilitar o acesso ao 
espetáculo. Os interessados podem  
procurar informações pelo telefone 
(0**83)3322-2422 .

EXPERIMENTO TEATRAL

Grupo Arretado mostra espetáculo 
inspirado em conto de páscoa

ARQUIVO

Com músicas e diálogos engraça­
dos, o Grupo Arretado Procimpes fará uma 
apresentação do espetáculo teatral 
infantil Ftizttê no Galinheiro hoje, 12, às 
I4h, na Escola Municipal Matias Feire, 
localizado no Bairro da Txre. A  
apresentação da peça faz parte do Projeto 
Experimento Teatral, realizado pelo Sesc 
João Pessoa.

O espetáculo é uma adaptação, feita 
pelo diretor da peça Nelson Alexandre, 
da obra das pedagogas Angiolina 
Bragança e Isabella Caipaneda. Fuzuê no 
Galinixim é um conto de páscoa, onde 
toda a trama acontece no sítio Prima­
vera m(«trando a indignação das 
galinhas Polaca, Carijó, Caipira, Legome 
e D'An gola ao verem um coelho no 
jornal f  izendo propaganda de ovos de 
páscoa. Já que axílhos não põem ovos, 
elas re ílvem entrar em gre\e prejudi- 
candi ;sim, toda a prcxlução de 
quiti; ' ■ iS de páscoa do sítio.

i ; I da pc-ça estão: Eulina

FUZUÊ
Peça é uma adaptação 
feita pelo diretor 
Nelson Alexandre

Barbosa, Fábio Asevedo, Geostenys 
Melo, Maronilton Henrique, Raquel 
Avelino e Sanzia Márcia. Como marca 
do grupx), a encenação conta com cenas 
utilizando o traballio de atores e 
Ixrncxos ao mc*smo tempo em cena, 
transflirmando o espetáculo em um

mundo lúdico com um cenário e 
figurinos bem coloridos.

O Grupo Arretado P m du^  Artísticas 
tem, em seu histórico, espetáculos de 
c\inho educacbnal como Benfeitino x 
Roubalindo, onde conta a estória de dois 
prefeitos: um é correto e outro é 
corrupto. Há também o Agjta Mole em 
Pedra Dura Tanto Bate Até Que Fura, 
que fala do uso racional da água, 
mostrando aos adultos e crianças como 
evitar o desperdício de água. O último 
espetáculo, montado pelo grupo, foi a 
adaptação do clássico A Bela e a  Fera, 
onde permaneceu durante três meses 
consecTitivos em temporada no Teatro 
Santa Roza.

A apresentação de Fuzuê no Gali­
nheiro na Escola Municipal Matias Feire, 
faz parte do Prr êto Experimento Teatral 
do Sesc João Pessoa. O projeto, que já 
consta há mais de dez anos na cena 
culniral de João Pessoa, leva, mensal­
mente, espetácTilos teatrais para escolas, 
tc-atros, praças e comunidades carentes, 
permitindo, dc«sa forma, o intercâmbio 
cTiltural entre o público menos favoreci­
do e as puxluções teatrais locais.

mailto:clonews@digi.com.br
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Homenagens no 
Sebo Cultural
Na quarta-feira (19), a partir das 
l6h 30  no auditório do Sebo 
Cultural, na Av. Tabajaras, no 
Centro de João Pessoa acontece 
uma homenagem ao poeta do 
mar e da saudade Américo 
Falcão com uma mesa-redonda 
que terá como participantes o 
escritor Amaury Vasconcelos, a 
professora Martha Falcão e o 
poeta Marcos Barros. Haverá 
ainda a inauguração da foto do 
poeta na Galeria do Sebo.

Roda de Samba 
no Centro
Todas as tardes de sábado tem 
Sambão na Praça Antenor 
Navarro, em frente ao 
restaurante Manjericão, no 
Centro Histórico da Capital. A  
roda de samba é animada pelo 
músico Mirandinha, sempre 
acompanhado do grupo Samba 
da Paraíba. A  feijoada começa 
ao meio-dia. A  partir das 15hs 
em diante é a voz do samba que 
toma conta da praça, sem hora 
para acabar.

Tim Maia Racional 
será relançado
Programado para ser lançado em 
abril, o antológico disco "Tim 
Maia Racional" (dispostos em 
dois volumes) teve o áudio 
restaurado e remasterizado por 
Marcos Eagle, nos Estúdios 
Trama, em São Paulo. Como 
bônus, entrarão as faixas pré- 
restauração, ou seja, o som 
copiado direto do vinil. Lançado 
originalmente em 1975, está 
fora de catálogo há muitos anos. 
Vale a pena esperar.

Prêmio Escritor 
Universitário
o  Centro de Integração 
Empresa-Escola (Ciee) e a 
Academia Brasileira de Letras 
promovem o 8“ Prêmio 
Literário Escritor Universitário 
"Alceu Amoroso Lima" (Tristão 
de Ataíde). Os trabalhos deverão 
ser entregues ou enviados para a 
sede do Ciee (Rua Tabapuã, 540  
11“ Andar Itaim Bibi São Paulo/ 
SP CEP 045 3 3 -001), até o ' 
próximo dia 30, assinados. Mais 
informações: www.ciee.org.br.

Gnema
Crash - No Limite.Dir. 
Paul Haggis. Origem: 
EUA. Cens. 14 anos. O 
roubo de um carro de luxo 
provoca o encontro de 
pessoas das mais variadas 
classes sociais e origens 
étnicas em Los Angeles. 
B o x4(19h l0e21h 25).

Anjos da Noite- 
Evolução. Dir. Len 
Wiseman. Origem: 
EUA. Tão logo a guerra 
entre vampiros e lobos se 
fortalece, é revelado um 
guerreiro considerado o 
pai dos vampiros 
modernos. Box 2 (20h35). 
Campina 4 ( I4h30, 
I6h30, 18h30e20h30)

Orgulho e Preconceito. 
Dir. Joe Wright. 
Origem: Inglaterra / 
França. Na Inglaterra 
do século 18, 3 irmãs são 
cortejadas pelos preten­
dentes. Campina 2 
(13h30, 18he20h40).

Uma Comédia nada 
Romântica. Dir. Aaron 
SeltzereJason 
Friedberg.Origem:
EUA . Class. 12 anos. A 
trama trata da estória da 
incorrigível romântica 
Julia Jones , que conhece 
o homem dos seus sonhos, 
o britânico Grant 
Fonckyerdoder. Box 2 
(13h23, 13h23, 17 h l3 e  
19h03). Campina 2 
(I4h30e 18h30)

Espíritos: A Morte está 
AoSeu Lada Dir. 
Banjong Pisantha-

nakun e Parkpoom  
Wongpoom. Origem: 
Tailândia . Class. 14 
anos. Após atropelar 
uma desconhecida, um 
casal foge e retorna à sua 
vida normal. Box 3 
(I4h23, I6h33, 18h 30e  
2 Ih). Tambiá 3 ( l4h ,
I6h, 18h e20h ).

AEra do Gelo 2. Dir. 
Cartos Saldanha. 
Origem: EUA. Class. 
Livre. Animação. O 
derretimento de toneladas 
de gelo coloca em risco a 
vida dos amigos Manfred, 
Diego e Sid e do vale em 
que vivem. Campina 1 
(13h30, 13h33, 17h20, 
19h05 e 20h30). Tambiá 
4 (13h20, 13h03, I6b30, 
18b33 e-20h23). Box 3 
(l4h, I6h03, IShlOe 
20h20). Box6(13h, 
13h03, 17h l0, 19h l3 e 
21b 13). Mag 3 (I4h20, 
I6h20, 18h20 e 20h20).

Um Lugar para 
Recomeçar. Dir. Lasse 
Hallstrôm. Origem: 
EUA. Class. 12 anos. 
Uma mulher enfrenta 
severas dificuldades para 
cuidar da filha. Ela se vê 
obrigada a pedir ajuda 
ao sogro, com quem 
havia se desentendido no 
passado, mas com o 
tempo ambos se 
p>erdoam para tentarem 
viver em paz. Box 8 
(I4h03, 16h20, 18h33 e 
21h30).

Reestréia 

AMulherdoMeu 
Irmão. Dir. Ricardo de

Montreuil. Origem: 
EUA. Class. 16 anus. 
Após 10 anos de 
casamento, uma mulher 
sente-se atraída pelo 
irmão de seu marido. 
Campina 3 ( I6h30 e 
20h30).

Estréias
ABC do Amor. Dir. 
Mark Levin.Origem: 
EUA. Class. Livre. Um 
garoto de 10 anos se 
apaixona por uma amiga 
de infância, ficando 
confuso em relação aos 
seus novos sentimentos. 
Mag 1 (I4h30, I6h30, 
18h30 e 20h30).

Doom:A Porta do 
Inferna Dir. Andrzej 
Bartkowiak. Origem: 
EUA/República 
Tcheca. Class. 18 anos. 
Após uma estação em 
Marte entrar no grau 
máximo de quarentena e 
ter sua comunicação com 
a Terra interrompida, é 
enviada uma equipe para 
investigar o que aconte­
ceu. Tambiá 1 (I4hl0, 
I6hl0, 18h l0 e 20bl0). 
Box 1 (I4h30, I6h43, 
19he21h30).M ag4  
(I4h30, I6h30, 18h30e  
20h30).

I

SRA. Henderson 
Apresenta. Dir.i 
Stephen Frears. 
Oiigemdngiaterra.
Class. 14 anos. A  
excêntrica dona cje um 
teatro se aproveita de uma 
brecha nas leis inglesas 
para produzir peças 
teatrais que contènham

cenas de nudez. Mag 4 
(13h, 17h, 19h e21).

V de Vingança. Dir. 
James McTeigue 
Origem: EUA. Class.
16 anos. Ambientado 
na paisagem futurista 
da Bretanha totalitária,
V  de Vingança conta a 
história de uma jovem 
da classe trabalhadora, 
Evey , que é salva de 
uma situação de vida 
ou morte por um 
homem mascarado 
conhecido apenas como 
“V ” . B ox7( 13h20, 
l6h, 18h40e21h20). 
Tambiá 2 (13h 10,
13h30, 17h30e20h20).

Cursos na Funesc
A Funesc decidiu 
prorrogar as inscrições 
para o curso de teatro, 
que podem ser realizadas 
das 14 às 18 horas na 
coordenação de Artes 
Cênicas, rampa 3, do 
Espaço Cultural (Teatro 
Paulo Pontes). A 
matrícula custa R|
40,00 e o mesmo valor 
para a mensalidade.
Mais informações: 
3211-6280.

O Coral Sinfônico da 
Paraíba está com 
inscrições abertas para 
todos os tipos de vozes. 
As inscrições, gratuitas, 
podem ser efetuadas na 
Fundação Espaço 
Cultural, rampa I, sala 
da Orquestra Sinfônica 
da Paraíba, ou pelo 
telefone: 3211 6263 e 
3211 6267.

■ Setor de Artes Cênicas 

da Funesc 8 32116280

■ Mag Shopping 

Retão de Manaira 

8  32469200

■ Shopping Tambiá 

Centro - 8  32144000

■ Shopping Iguatemi 

Av. Brasília-CG

8  33376000

■ Shopping Sul 

Bancários -832355585

■ Shopping Manaira (Box) 

Retão de Manaira

8 32463188

■ Sesc - Campina Grande 

Paulo Fronti, 168

8  33371942

■ Sesc - João Pessoa

R. Des. Souto Maior, 281, 

Centro 8  3208 3158

■ Teatro Uma Penante 

8 32215835

■ Teatro Ednaldo do 

Egypto 8 32471449

■ Teatro Municipal 

Severino Cabral 

8 33416538

■ Bar dos Artistas 

Pça. Pedro Américo s/n - 

C en tro8  3241 4148

■ Galeria Archidy Picado 

8  3211 6224

■ Casa do Cantador

R.Matia M. Figueiredo 

8  33374646

Flávio
Petrônio

f la v io p e t r o n io @ b o l . c o m .b r

O passageiro e a viagem
O  rosto da garotinha apoiado no balcão 

expressava paciência, pois já era a terceira vez 
que, sem ser ouvida, pedia a seu Apolônio a 
moeda que trazia em uma das mãos de balas.
Mas não foi a pequena estatura da cliente que 
impossibilitou rapidez no atendimento. Acho que 
foi a intensidade do som de um carro que tinha 
estacionado na mesma rua do bar-bodega de 
Apolônio. O bodegueiro, comovido pela indife­
rença involuntária à criança, lhe despachou os 
bombons no adocicado das desculpas. Devolven­
do-lhe, sem favor, o apreço merecido.

Ensimesmado, foi na porta dar uma olhada no 
incomum comportamento da ma. Ficou 
desgostoso quando viu que alguns rapazes 
enfeitaram duas mesas ao lado do carro com 
bebidas e isopor - feito quem forra um banco pra 
o tempo levar maçada. A  intensidade sonora fez 
Apolônio resmungar, dizendo: - se a gente for 
pedir para eles baixarem o som vão nos tachar de 
ditadores e aumentam a 
intensidade dele, já que 
terão a birra como mais um Apolônio 
atrativo pra “diversão”. disse que

Quando o sol concluiu a cheyOU 0 ÍT Ô 
descida do poente e as luzes meSQ doS 
da cidade emergiram na 
amplidão, chegaram na 
farra dos rapazes mais 
quatro pessoas, noutro 
carro. Este, conduzindo
uma espécie de reboque ----
comprido na vertical, parecido com um mictório 
portátil. Era mais uma potente caixa de som que 
quando foi ligada mostrou claramente o desliga­
mento da turma.

O pedreiro Osvaldo, que costuma frequentar 
a venda de Apolônio, naquela noite não apareceu 
para tomar o seu conhaque. Foi visitar a sua mãe 
que mora no outro lado da cidade. Mas, na noite 
seguinte, ao visitar o amigo e confidente comer­
ciante, relatou que não teve coragem de perma­
necer na sua rua. Os gritos onomatopéicos da 
turma, oscilando instintivamente com as letras 
das músicas, que claramente instigavam o 
desprezo e o desconhecimento do valor feminino, 
como “Amor de rapariga”, “Vagabunda do 
asfalto”, “Cachorras”, “Atoladinha”... Entre 
outras, lhe deixou ilhado do seu próprio lar.

Apolônio disse que chegou a ir à mesa dos 
rapazes, mas a turma, talvez suspeitando do 
assunto que seria tratado, lhe negou a atenção. 
Ficaram compassando as músicas com os copos, 
ignorando sua presença. Foi quando ele visualizou 
um adesivo em um dos carros da turma desta­
cando a palavra “fui”. Ficou feliz pelo achado e 
pela revelação. Retornou ao bar e disse aos 
clientes e amigos que ali, naquele lugar, por 
incrível que pareça, não tinha ninguém.

Flávio Petrônio é j o r n a l i s t a , p o e t a  e  e s c r e v e

Às Q U A R TA S-FE IR A S  N E S T A  C O L U N A

rapazes, mas a 
turma lhe 
negou a 
atenção

http://www.ciee.org.br
mailto:flaviopetronio@bol.com.br
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C O R R E A
Desejos do Brasil

Um ônibus-trailer elugado, com um “outdoor” itinerente do 
“Jornal Nacional”, da Rede Globo, vai piercorrer o Brasil. A 
unidade, dotada de urr “fly away”, link para transmissões via 
satélite, vai rodar 15 mil quilômetros, visitando cerca de 75 
pequenos municípios, caravana vai fazer reportagens. A partir 
de 3 de julho, uma cidade diferente terá vez no noticiário de 
maior alcance do País.

Desejos do Brasil (II)
A série de reportag ens será batizada de “Desejos do Brasil” e 

a cada 15 dias, William Bonner ou Fátima Bernardes alcança o 
ônibus e apresenta o p rograma do município do dia, enquanto o 
outro permanece na bancada, no Rio. Serão sete ancoragens: uma 
em cada região do Pais, duas no Nordeste (a maior) e uma em 
Brasília. Vai fazer frente ao o olhar viciado que fez do eixo Rio- 
São Paulo um equivoi.ado retrato nacional.

Bodas de Ouro
Uma Missa em A(:ão de Graças foi rezada, dia 7 último, na 

Igreja São Pedro Pescador (Manaíra). A cerimônia fez parte das 
comemorações das Bcdas de Ouro de José Jaime (Maria Violeta) 
Pessoa. No programa constou o batizado de Maria Natália, filha de 
Pedro (Salvina Helena) Manoel Teixeira, que moram no Rio. A  
comemoração foi orgmizada p>elos filhos de José Jaime e Maria 
Violeta: Fátima, Joacuim, Salvina, Ângelo e José Jaime (falecido).

Quinto aniversário
Já  está definido que o 

jantar de maio acontecerá na 
terceira terça-feira do mês, por 
conveniência de agendas. Na 
ocasião, o Clube do Vinho, 
comemora seu quinto aniver­
sário e presta homenagem à 
Cooperativa Vinícola Aurora, 
pelos seus 75 anos de fundação. 
Será uma festa dançante com 
bufê especial da “Sonho Doce” 
e um bolo de aniversário, 
assinado por Maria Helena 
Moura.

Feriado de Tiradentes
o  desembargador Wilson 

Pessoa da Cunha e Tereza, já 
estão com apartamento 
reservado no “Summerville”, 
em Porto de Galinhas (PE).
Eles aproveitam o feriadão de 
Tiradentes (dias 21, 22 e 23). 
Ivana — fiUia de Tereza — 
também viaja em companhia 
do marido Maurício Cunha e de 
Maurício Filho, que aproveita e 
comemora seus 13 anos.

Derm atologia

COM DANIELLE, O 
CONCEITUADO M.ÉD CO 
JÁDER FREIRE EMBARCA 
HOJE AOS ESTADOS 
UNIDOS. EM NOVA 
IORQUE FARÁ CURSO NA 
ACADEMIA AMERICANA 
DE DERMATOLOGIA

Hospital
Santa Paula Ltda.

URGeNCIAS O UN IUAS. CARCMOLOqiCAS E PCOIATRIGAS

ij íU R .G lA5
Vascular/ G era l' Urológíoa / Ginecológica / 

Tiróide t V a r ia s  / Aneurismas / Videolaparoscópia / 

Aparelho Digestivo / Plástica I Cabeça e Pescoço / 

Neurocirurgia / Cardiovascular / Infantil f UTI Cirúrgica.

C A Í Í D I O C E N T E R

Hemodín âmica / Catoterismo / 

Arteríograf ia t Angíografia Digital / 

Medicina inter/encionista / Angioplastía f 
Stente / Radiologia Intervencionista. .-Ir, M u v h ttiitf , 2 1 2  ~ d f n t r t »  - P ütssoíá / i*ß.

2 4 1 -5 1 0 0  {P A B X }

Casamento marcado
Flávia e Alvaro Eduardo de Almeida confirmam para o dia 17 

de junfo o casamento da sua filha Anna Luiza Ribeiro Coutinho 
Almeida. A união ocorrerá na Igreja N.S. do Carmo. O noivo é 
Kennedy, filho de Francisco Walter Pedrosa Rocha e Maria 
Gorett: Sarmento Pedrosa. A noiva Flávia é neta de dona Maria 
Julindt- e, in memoriam, de Francisco Leocádio Ribeiro Coutirho.

»  \
í»

1
%

Dançando Tango

COM OS FILHOS JOÃO OTÁVIO E GABRIEL, ADRIANA 
TERCEIRO NETO E JÚNIOR BERNARDO, VIAJAM HOJE. 

PASSAM A SEMANA SANTA EM BUENOS AIRES

Comitiva pessoense
A so-ciedade de João Pessoa esteve muito bem representada na 

festa de inauguração do Garden Hotel Campina Grande. A  
colunista Goretti Zenaide comitiva de senhoras, que viajaram 
em ônibus da empresa “Bela Vista” do marido de Nídia Azeve­
do. Subiram a Serra, entre outras. Conceição Imperiano, Netinha 
Viana, Wilma Andrade, Gisa Mesquita, Maria Barros, Dadá 
Gadelha, Tereza Suassuna, Fátima Tenório, Lúcia Padilha Zelma 
Corrêa, Roziane Coelho, Liamar Primo e Terezinha Cavalcanti.

RÁPIDAS — -------------------------------------------
■ 0  espetáculo “ Paixão de Cristo -  Auto de Deus” , de Everaldo Vas- 
co ica lcs, será encenado na Semana Santa em Monteiro (PB).
■ 0  jornalista Oduvaldo Batista comemora hoje, no “ Sebo Cultural” , 60 
anos de correta atividade jornalística. Um abraço.
■ As fotos de Mariana, pescadora, modelo e ex-participante do último 
“Eig Brother Brasil” , e^tão enlouquecendo no “ Paparazzo” .
■ Os aniversariantes de hoje, são: campinense Henrique Almeida, Fábio 
V ilar, Célia Bandeira e|Amiraldo Baunilha Dias.
■ Televisão americana em Holly-
wocd revela: os atores Jom Cruise, 
e Katia Holmes serão os pais de 
uma menina, 
n  Dia do Obstetra.

Fale  com  Ivonaldo
8 3246-5853 3246-5253

< A  Av. Seixas Maia. 55 - Edf. Atenas Privé 
'^ - A p t - 7 0 5 - M a n a í 'a
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Frase
“A  cada bela impressão que causamos, conquistamos 

um inimigo. Para ser popular é indispensável ser medío­
cre.” 

(Oscar Wilde)

Consumo de espumantes
o  crescimento do mercado de espumantes no Brasil faz o  Cham- 

pagne Jacquart retornar ao País, reaparecendo na Expovinis-2006, 
de 2 a 4  de maio em São Paulo, com apresentação a cargo de Mr. 
Man Wines, seu importador exclusivo.

Em 11 de abril, o Sr. João Valduga fa2 a apresentação no jantar 
do Clube do Vinho do seu Casa Valduga - Estação Rouge, ultra chic 
com sua cor rubi-violácea elaborado pelo Methode Champenoise.

Transmissão de cargo
o  governador Cássio Cunha Lima transmitiu o cargo ontem, 

para o presidente do TJ/PB, desembargador João Antônio de Mou­
ra.

A  solenidade aconteceu no Salão Nobre do Palácio da Redenção 
e foi altamente prestigiada.

Troféu Mulher Forte
Serão homenageadas na Festa Troféu Mulher Forte, que 

vai acontecer no próximo dia 29, na Fortaleza de Santa Catari­
na, sob a coordenação da jornalista Ana Maia: Ladjane Maria 
Barbosa de Sousa, Lauremília Lucena, Ruth Moura, Berenice 
Paulo Neto, Yeda Monteiro de Farias, Maria Ita, Suzete Patrí­
cio, Cléa Cordeiro, Nídia Azevedo, Dadá Gadelha, Lúcia Ju re­
ma. Esta colunista receberá o troféu como homenagem de seus 
10 anos de colunismo social.

CO M EM ORANDO
0 governador Cássio 
Cunha Lima com seus 
correligionários e 
amigos, no Forrock

JORNAL DA PRAIA
o  jornalista Bené Serpa, leia- 

se Jornal da Praia era presença 
animada na festa de aniversário do 
governador Cássio Cunha Lima, 
no último sábado, no Forrock, 
distribuindo o mais novo número 
do seu jornal, que triiz na capa a 
bonita Juliana Carvalho.

DAY USE
o  público pessoense acaba de 

ganhar uma nova opção para pas­
sar um dia agradável usufruindo 
toda a estmtura do Tropical Tam- 
baú. Adquirindo o pacote Day Use, 
o hóspede tem direito a apartamen­
to standard, almoço, podendo uti­
lizar piscinas, sauna, quadra de tê­
nis, sinuca, pingue-pongue e pebo- 
lim. Mais informações pelos fones 
2107  1912 , 2 107  19 13  e 2107  
1907.

DÉBORA E RAFAEL
Casam-se no próximo dia 28, 

às 20h30 na Igreja de Nossa Se­
nhora do Carmo, com recepção 
no Sonho Doce, Débora Cardo­
so Pimenta e Rafael Araújo de 
Azevedo.

A noiva é filha de Yonne 
Lima Cardoso Pimenta e Antô­
nio Roberto Batista Pimenta e 
o noivo, filho de Maria Franci- 
lene Martins de Araújo e Clóvis 
Arruda de Azevêdo.

C A SA IS
Nilo Feitosa e Rita de 
Cássia com Glauco e Nébia 
Medeiros, foram prestigiar 
a festa do governador

FELLINI
Um coquetel no próximo dia 

18, às 21h, vai marcar a inaugu­
ração de um restaurante de alta 
categoria: o Fellini Ristorante e 
Piano Mar, que ficará localizado 
na Av. Cabo Branco. O investi­
mento é de um grupo italiano.

FORROCK
A festa de aniversário do go­

vernador Cássio Cunha Lima, que 
aconteceu no último domingo, 
no Forrock, foi uma prova cabal 
da popularidade que ele detém  
entre os paraibanos. O local es­
tava literalmente lotado por cor­
religionários, líderes políticos e 
admitadores do nosso governa­
dor. Foi sucesso total e mostra 
que o Governo está caminhando 
na direção certa. A  festa durou o 
dia todo em clima de muito en­
tusiasmo.

CATEGORIA
Casal desembargador 

Plínio (Socorro) Leite 
Fontes, com Polyana, 

no Forrock

80 ANOS
. Foi uma linda e emocio­

nante festa a comemoração 
dos 80  anos da grande dama 
Jand yra C. M esquita, que 
aconteceu na últim a sexta, 
em alto estilo, na Bella Casa 
Recepções. C ercada pelo  
amor e pelo carinho das fi­
lhas Cristiane e Maria Car- 
mem, dos genros Paulo Sér­
gio e Júlio César, dos netos e 
demais familiares, ela era a 
imagem viva da felicidade, 
mostrando que chegou aos 80  
com muita alegria de viver. 
Ela merece.

I DROPS I
'^ O s  parabéns da co luna seguem  hoje para: Ceres Leão, 

A m ira ldo  Baunilha, Padre Adelino, Fábio V illa r, Henrique 
A lm e ida .

'^P re s tíg io : Vera e Eduardo Facundo, que atualm ente re s i­
dem  no Recife v ieram  p res tig ia r o aniversário  da grande 
am iga Jandyra  Mesquita.

'^H a rm on ia : no a lm oço de dom ingo, no Porto  Madero d iv id i­
am m esa as irm ãs Lígia e C ristina, com  a mãe de ambas.

’^F ilan trop ia : a presidente da RFCC, Moema G. Arnaud m a r­
cou para o d ia 18 de m aio a festa  anual da entidade no 
Sonho Doce Recepções.

’^N upc ia l: trocam  o s im , no d ia 28, às 20h15 , na Igreja de 
Santa Jú lia , Zélia V irg ín ia , filha  do casal Edinewton (Zélia) 
César de Araújo e André, filho  de João Vam berto  (Vânia) 
de Araújo.

’^T ingex : uma boa opção para os pessoenses é a lavanderia  
e tin tu ra ria  T ingex, que realiza um excelente e qua lificado  
traba lho . Ela fica  localizada na Av. Fernando Luis da S ilva, 
no Bessa.

mailto:heliabotelho@hotmail.com
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Correndo Atrás 
do Diploma
No SBT será exibido o filme 
"Oirrendo Atrás do Diploma", 
apartirdas 23h. Origem:
EUA / 2002. Direção: Jake 
Kasdan. O jovem Shaun 
Bmmder vive em Orange 
Q)unry, Califórnia, com um 
irmão “pancada” e a mãe 
divorciada; namora com 
Ahsley e surfa com seus 
amigos. Sua rotina muda 
quando um acidente com um 
amigo o faz reavaliar sua vida 
e, quando encontra uma cópia 
do romance “camisa de força".

Glória Perez em 
novo projeto
Depois de "América", Glória 
Pérez está se dedicando ao seu 
próximo trabalho na TV' Em 
janeiro, a aurora vai estrear a 
minissérie sobre o Acre, com 
título provisório "Amazônia de 
Galvez a Chico Mendes".

Regiane Alves de 
volta às novelas
Figurinha fécil nas novelas de 
Manoel Carlos como a vilã 
Dóris, de Mulheres 
Apaixonadas e a insegura 
Clara, de Laços de Família, 
Regiane Alves estará de volta a 
televisão em Páginas da Vida, 
na Globo. Segundo o Jornal 
Extra, ela vai viver um 
triângulo amoroso com Ana 
Paula Arósio e Thiago 
Rodrigues. Sua personagem, 
Alice, é amiga de longa data 
de Léo, interpretado por 
Thiago.

Mônica e Cemil 
se encontram

I
Em Belíssima, da Rede Globo, 
Cemil pede descijlpas a 
Mônica por ter itivadido seu 
casamento. Mônica fica 
perturbada apxSs ̂ u  encontro 
com Cemil. Júlia faz uma 
oferta pelas ações de Mary 
mas, antes que e l^  possam 
decidir qualquer Coisa, André 
chega. Ele e Júlia dispunun as 
ações de Mary, q^e fica 
encantada. Katiria decide se 
candidatar ao ernprego de 
cozinheira do restaurante de 
Vitória.

FOTOS: REPRODUÇÃO

Áries
(21/ 03a 20/ 04|

Você vive buscando coisas 
novas. Mas, quando a 
novidade se transforma 
em rotina, sua tendência é 
jxrder o interesse e partir 
para outra, antes mesmo 
de colher os resultados do 
que vinha plantando. As 
vibraçõc-s astrais do dia de 
hoje, p»rém, estão lhe 
dando uma boa dose de 
persistência.

Câncer
Í21/06 a  20/07)

Você estará com a 
sensualidade bastante 
aflorada, e isso beneficiará 
o seu relacionamento 
atual ou a aproxim a^  
com alguém interessante. 
Se você busca algum tipo 
de recotKÜiação com 
algum familiar, aproveite 
a ocasião. Os astros 
recebem influêtKias 
benéficas para os 
entendimentos. Seja mais 
entusiasmado.

Libra
(21/09a 20,U0)

O momento é propício 
para você fazer alterações 
na sua rotina, diversifica:' 
suas atividades e 
descobrir novos interes­
ses que tornem seu 
cotidiano mais animado. 
No setor profissional, 
aproveite que sua 
produtividade estará em 
alta para concretizar 
projetos importantes.

Capricórnio
(21.02 a 20/ 01!

Você é um a pessoa 
extremamente 
corajosa e 
batalhadora, que 
desperta respeito e 
admiração nas 
pessoas. O mom ento  
também é bom para 
você firm ar a sua 
indepeiulência e para 
buscar novas oportu­
nidades na vida.

AíiTRnSCiLOGIA
Touro
(21,'0<1a 20/0S)

Evite desperdiçar suas 
energias com assuntos 
que não têm muita 
importância. Afinal, 
nesta fase os assuntos de 
trabalho. O momento 
também é propício para 
você desenvolver seu 
espírito de iniciativa e 
sua capacidade de tomar 
decisões rapidamente.

Leão
(21/07 a 20/08)

Seu dia tende a ser bastante 
movimentado e cheio de 
contratempos. Tente râo 
perder a paciência com os 
imprevistos e encare-os 
como uma oportunidade 
de aprender a ser mais 
flexível diante do 
inesperado. No relaciona­
mento com as pessoas 
próximas, aguarde 
demonstrações de afbto que 
vão aquecer seus sentimen­
tos.

Escorpião
(21 .'10 a 20/ 11)

Com a cabeça cheia de 
planos, é provável que 
você tenha vontade de 
canalizar todas as suas 
energias para a 
descoberta de novos 
objetivos de vida.
Ainda assim, não deixe 
de dar aos assuntos do 
cotidiano à atenção 
que eles estão exigin­
do.

Aquário
(21/01 a  19/02!

O  senso prático e a 
maneira objetiva de 
encarar os assuntos 
afetivos são características 
fortes do seu signo. E hoje 
elas serão muito úteis, 
fazenilo com que você 
pense duas vezes antes de 
se envi liver numa situação 
confusa, que pcxleria lhe 
trazer e -recimentos no 
fiitun

Gêmeos
(21/05320 / 06!

Talvez você se sinta 
estimulado a aprender algo 
novo ou queira se informar 
melhor sobre assuntos do 
seu interesse, fb r isso, este 
é um bom momento para 
você começar um curso, 
assistir a uma conferência 
ou simplesmente se 
dedicar a leiruras que lhe 
permitam aprimorar seus 
conhecimentos.

Virgem
(21/083 20/09)

Os astros indicam que 
suas atenções deverão se 
voltar para os ju n to s  
profissionais. É um bom 
momento para tomar 
providências práticas que 
lhe permitam progredir 
e, também, para colher 
os frutos dos seus 
esforços nos últimos 
tempos. Sua criatividade, 
que estará bastante 
acentuada, será uma 
arma valiosa para você.

Sagitário
(21/11 320 / 12)

A palavra-chave do dia 
de hoje é “mudança”. Se 
você deseja atrair 
novidades interessantes 
para sua vida em todos 
os setores, procure 
desenvolver a flexibilida­
de e trate de descartar 
certos comportamentos, 
hábitos e idéias que não 
têm mais nada de 
TOsitivo a lhe oferecer.

Peixes
(20/02920 /03)

Sua capacidade de se 
comover com o 
sofrimento dos outros 
estará ainda mais forte, o 
que pode levar v<x:ê a se 
desdobrar para ajudar a 
quem precisa. Por ser 
muito emotivo, você às 
vezes não percebe as 
i eais intenções das 
-essoas que se aproxi- 
ü.imdevocê.

CRUZADAS
; Craque 
ipentacam- 
! peão do 

mundo

Inflama­
ção dos 

seios 
da face

Defensor
Bebida da 
medicina 
caseira

Causar
incômodo

físico

Ácido 
da heredi- 
fariedade

Flutua 
no ar

Expulsar 
da pátria
Naipes do 

baralho

Onomato­
péia do 
choro

17

Moradia
do

sem-teto

Secreta­
mente

/  I Candura; 
'' pureza

Japonês que 
vhrejna 
América

Espécie 
de cana
Ou. em  
inglês

Efeito 
luminoso 

de um 
relâmpago

Aniônio
Dias,
pintor

brasileiro

Co~dirige 
a Funda­

ção Gol de 
Letra

Pelejar

Tombam
Limttada
(abrev.)

Nome da 
pjlhapalito
Arco, em 
francês

Pjlão
Oüro

(sinibólo)
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Dar a 

forma de 
octógono

N

Erva, 
entre os 

indigenas

0  fruto da 
pinheira 
(bras.)

Habilidoso
T

R
Rio s u íç o  
que corta 
a cidade 
de Berna 

T

Lina (?) 
Bardi, 

arquiteta

A letra 
do plural 
Leste, em 

inglês

Parte de 
chapées 
como a 

pala

Prenome 
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tor russo 
Tchékhov

Gravou 
"Pega na 
Mentira" 

(MPB)
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NAÇÃO MARACAHYBA SE DESTACA 
C O M O  GRUPO REVELAÇÃO NA 
M IJSICADO ESTADO

Maracatujcatu

raiaibano
Rosemberg Silva
ESPECIAL PARA A UNIÃO

Um a Nação se ergue além 
do Varadouro, subindo e 
descendo suas ladeiras, en­

tre os antigos casarões que consti­
tuem a história da velha cidade. 
Com endereço e placa na fachada 
do sobrado de número 15, da praça 
Antenor Navarro, está a sede desta 
Nação que traz em sua essência o 
resgate das origens de nossa cultu­
ra, fundamentado na cadência de um 
Maracatu de Baque Virado, oriun­
do da manifestação popular que saiu 
dos terreiros e senzalas para espiri- 
tuosamente trafegar pelas ruas e 
avenidas, em um suntuoso cortejo 
de uma realeza afro-brasileira, onde 
o rei e a rainha dançam nas levadas
de uma orguestra Je  batuque.

SAIBA MAIS

Aos interessados em conhecer o N o 0o  Moracahybo, além dos apresentações 
ocorrem semanoimente também os ensaios efetivos, todos os domingos à tarde, 
sempre a partir das 15 horas em frente a sede do maracatu, na praça Antenor 
Navarro, N° 15 -  um locol que tem se tornado um "point" aos apreciadores do 

pôr-do-sol da sacada do ontigo Hotel Globo e turistas que visitam o Centro 
Histórico da Capital paraibana.

N este cenário está a Nação 
Maracahyba, uma junção do nome 
Maracatu e Parahyba, em sua for­
ma arcaica, em alusão a nossa me­
mória colonial, em que a tradição 
nos revela elementos ricos de nossa 
cultura e faz soar ritmos angolanos 
de Luanda, Amenda e Nação, em 
cada batida uma variante na per­
cussão, toques e gingados de um 
passado remoto, que a partir de uma

evolução, se equipara aos acordes 
de um fúnk na atualidade. Uma 
Nação que se projetou no ideal de 
dois pernambucanos, Luciano Oli­
veira e Cidcley Cabral (vagalume), 
que ao chegarem nestas terras, vis­
lumbraram novos horizontes e ado­
taram a Capital paraibana, no prin­
cípio de preservarem as raízes de 
nossa culmra musical e ancestral.

Com o aprendizado de anos tra­

balhando com música no ciraiito  
nacional e com uma bagagem es­
tabelecida dentro do movimento 
cultural recifense e zona da mata 
pernambucana, ambos fom enta­
ram a tendência em organizar uma 
Nação institucionalizada, onde o 
ponto de partida seria interagir na 
comunidade a partir da integração, 
inclusão cultural e social. A  prin­
cípio dentro de um contexto edu­
cacional, caracterizado na confec­
ção de insrrumentos e adereços pro­
porcionados em oficinas, dinâmi­
cas e atividades de ordem coleti­
va. Luciano Oliveira assume a co­
ordenação geral da Nação, além  
de apresentar seus dotes profissio­
nais em luteria, vindo a possibili­
tar interação na produção de tam­
bores e outros instrum entos de 
percussão.

Incentivo à criação com 60 integrantes entre bailarinos e músicos
Com uma corte arregimentan­

do um contingente que congrega 
cerca de 6 0  integrantes, entre bai­
larinos e músicos, a Nação se faz 
presente de forma alternativa, mos­
trando que é possível fazer valer o 
nosso produro cultural, nossa mú­
sica e nossos valores regionais. A  
Nação se veste com uma indumen­
tária peculiar, com trajes em algo- 
dãozinho e adereços criados por seus 
integrantes. No meio da formação

musical, entre alas, se apresenta uma 
tocadora die alfaia, um tambor de 
maracatu, ;ela é Aracely Schettini 
Paiva, uma baiana apaixonada {se­
las tradições regionais e {selo exer­
cício de {soder compartilhar na con- 
ce{sção estética do gmpo.

Profissipnalmente Ará, como é 
conhecida ho Maracahyba é coor­
denadora educacional e aprendeu ao 
longo dos anos a a{serfeiçoar arran­
jos e detalhes alegóricos, desta for-

m a ela comporta com sutileza fitas 
em harmônicos tons de am arelo, 
laranja e preto, que são as cores do 
M aracahyba, que passam  a fazer 
comjsosição aos diademas e tranças 
das cabeças femininas, além de tu ­
fas que ela incrementa para ador­
nar os instrumentos musicais. A ra­
cely dinamizou a pro{X)Sta de con­
feccionar alguns sombreiros, que as­
sumem o form ato “cangaço”, com  
a parte frontal dobrada, caracterís­

ticos dos guerreiros de lança na tra­
jetória do maracatu, desta forma, a 
partir de paetês e contornos com 
franjas, ela faz reluzir a purpurina 
aos olhos do público esf>ectador, que 
encanta-se, ao ver o cortejo fjassar.

“A  m inha satisfação está em  
{xxler decorar e-ver o que {xxlemos 
produzir quando unimos nossos ta­
lentos, na intenção de contribuir 
naquilo que fazemos com todo  
amor”, acrescenta Aracely.
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CÁSSIO DEIXA GOVERNO POR DEZ DIAS E GOVERNADOR 
EM EXERCÍCIO DIZ QUE TRANSMISSÃO SIGNIFICA 
MARCO HISTÓRICO NA RELAÇÃO ENTRE OS PODERES

João Moura destaca

J ' na condição de go\ ernador 
m exercício, o desembarga- 
or João Antônio di- Moura 
■n registro em seu tliscurso, 

na noite de ontem , que deixa 
evidenciado o respeito d i  magis­
tratura da Paraíba ao go'/ernador 
Cássio Cunha Lima. "C) senhor 
entra para a história como o pa­
ladino do Judiciário pa aibano", 
sintetizou Moura, diante de um 
salão nobre do Palácio da Reden­
ção superlotado por autoridades 
e convidados especiais, que acom­
panharam a histórica i ransmis- 
são de cargo.

Segundo João  A ntônio  de 
Moura, as inúmeras manifesta­
ções de respeito e at/nção do 
governador aos poderes constitu­
ídos têm marcado sua gestão e 
avançado na consolidado demo­
crática no Estado. Ele destacou a 
sanção, na sexta-feira (7), da lei 
que assegura subsídio ao Judiciá­
rio, Ministério Público e Tribu­
nal de Contas.

O governador en  exercício 
assegurou, em seu discurso, 
que se em penhará em m anter 
a continuidade adm inistrativa  
e que m arcará sua gestão pe­

respeito
e atenção ao Judidário

los mesmos princípios que têm  
norteado  o G o vern o  Cássio. 
Marcado por momentos de in­
formalidade, o pronunciam en­
to de João Antônio de Moura 
foi concluído com a garantia  
de que a Paraíba contará nos 
próximos 10  dias com um ser­
vidor à disposição do povo.

CÁSSIO: CONFIANÇA
Em seu discurso, o gover­

nador Cássio Cunha Lima re­
novou sua convicção de que o 
Estado da Paraíba estará em 
boas mãos durante o período 
em que ele estiver de licença.

Destacou os momentos im­
portantes da biografia do go­
vernador em exercício e disse 
estar feliz por ter já soluciona­
do várias demandas, na sema­
na passada, antes de transferir 
o cargo.

"Nossa equipe está à sua dis­
posição, governador. E use a ca­
neta à vontade", brincou Cássio, 
dizendo não ter dúvidas de que, 
com a experiência do desembar­
gador, todos os problemas que 
surgirem serão devidamente ad­
ministrados a contento.

©  ORTILO ANTÓNIO

NO PALÁCIO
Durante seu 
pronunciamento, o 
governador em 
exercício, João 
Antônio de Moura 
disse que Cássio entra 
para a história como 
"o paladino do 
Judiciário paraibano"
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o  desembargador João 
Antônio de Moura chegou 
ao cargo de presidente do 
Tribunal de Justiça em 4 de 
novembro do ano passado, 
assumindo a vaga em subs­
tituição ao desembargador 
Júlio Aurélio Coutinho, em 
sua aposentadoria.

Neste curto período à 
frente do TJ, cinco meses, 
imprimiu sua marca admi­
nistrativa em busca da ce­
leridade processual, pois 
logo que assumiu buscou 
estruturar alguns setores da 
Justiça responsáveis pela 
tramitação de processos, a 
exemplo da Distribuição e 
Contadoria, ações que im­

pulsionaram as atividades 
judiciais e aceleraram os jul­
gamentos. Paralelamente a 
essas providências. João  
Moura investiu nos muti­
rões para desafogar as varas 
judiciais. Somente na área 
da Eazenda Pública, mais de 
40  mil processos fortm des­
pachados.

O desembargador in­
vestiu também na Justiça 
itinerante, incentivando a 
Caravana da Cidadania, 
que através de um ônibus 
visita as localidades nas 
comarcas onde niio exis­
tem unidades do TJ, prio­
rizando assim um maior 
acesso à Justiça  para as

pessoas carentes, sem ne­
nhum cústo.

Na sua missão à frente 
do PixJer Judiciário enfren­
tou problemas nacionais a 
partir das mudanças im ­
plantadas com as Reformas. 
Cumpriú as determinações 
do CNJ em relação ao ne­
potismo e trabalhou com 
determinação na implanta­
ção dos Subsídios dos Ma- 
gistrad(j)s, uma exigência 
constitucional aplicada a 
todos oã Estados da Nação.

Oriundo de Areia Bran­
ca, (RN), o desembargador 
considejra-se um pessoense 
de condão desde o ano de 
1958, quando chegou à Pa­

raíba para trabalhar e conti­
nuar os estudos. Bacharelou- 
se pela Eaculdade de Direi­
to da UFPB em 1971. Eoi 
nomeado juiz de direito para 
a Comarca de Caiçara. Che­
gou ao cargo de desembar­
gador, por merecimento, em 
fevereiro de 1998. Faz do 
Poder Judiciário o maior 
apanágio de sua vida. Na 
estrutura do Judiciário, ao 
longo de sua carreira ocu­
pou todos os cargos diri­
gentes GO Poder, passando 
pela direção de Fóruns, 
juiz eleitoral, juiz corre- ’ 
gedor, corregedor geral, 
vice-presidente e presiden­
te do Tribunal de Justiça.


